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A repercussão do esbulho dos can­
didatos eleitos por e~te Estado, ·na 

Camara Federal 
A in1prensa carioca faz referencias 8logiosas á 
contestação do dr. José Americo de A11neida xAs 
felicitações endereçadas ao brilhante politico X A 
segund~ con11nissao de inquerito da Oan1ara nao 
se reuniu ante-honten1 X Boatos de accôrdo X De-

clarações do sr. Cardoso de Almeida 
ao sr. Candido Pessôa 

RIO, 23 - Todos os jornaes se re­
ferem com grandes elogios ao discurso 
pronunciado hontem pele sr. José 
Americo de Almeida. perante o. se­
gundo. commissão de inquerito da Ca­
mo.ro. , contestando os diplomas expe­
dido~ pela Junta Apuradora da Para­
hyba aos candidatos reaccionarios á 
renovação da bancada. 

O Correio da 1,Ianhcí diz que esse 
diwur,;o foi um dos libellos mais caus­
tlcuntes já preteridos no Congresso. 

O Jornal do Commercio também se 
occupa desse discurso, publicando-o 
na integra. 

Egualmente. O Jornal publica gran­
de parte da mesma oração. frizando 
que "não foi uma contestacão nem um 
protesto o que o candidato liberal pela 
Parahyba sustentou perante a segun­
da commissão de iuquerito da Ca­
m:u·a. ma.s uma autop. ia. E o . r. Jo é 
Americo de Almeida podia praticai-a, 
porque havin cadaveres submettidos 
ao seu exame". 

RIO, 23 - O sr. José Americo de 
Almeida tem sido muito felicitado. na 
Camara, pelo seu discurso pronun­
ciado hontem perante a segunda com­
missão de inquerito, sustentando a 
nullidade dos diplomas expedidos aos 
candidatos reaccionarios da Parahyba 
pela respectiva Junta Apuradora. 

RIO, 23 - Não se reuniu hoje a SP­

gunda commissáo de inquerito da Ca­
mara, não tendo comparecido o sr. 
Cesario de Mello, relawr das eleições 
da Po.rahyba, o qual deveria levar o 
ieu parecer sobre o reconhecimento 
dos candidatos que disputaram essa~ 
eleições. 

O facto provocou a divulgação de 
boatos em torno de uma nova delibe­
ração que teria sido tomada pelo go­
vêrrto federal , em torno desse caso, 
para a qual teriam concorrido as re­
velações feitas pelo sr. José Americo 
de Almeida, quando sustentou, pe­
rante a segunda commissão, a sua 
contestação aos diplomas dos ctndi­
datos reaccionarios, revelações essas 
relativas á falta de idoneidade do, 
membros da Junta Apuradora da Pa­
rahyba. 

Poucos momentos antes da hora em 
que deveriam ser iniciados o~ traba­
lhos da referida commissão, o sr Car­
doso de Almeida, leader da maioria. 
esí.eve na sala das sessões, avisando 
que o sr. Cesario de Mello não levaria 
o parecer. Esse facto deu maior as­
pecto de veracidade á versão da con -
tra-mareha do govêrno, que se acharia 
disposto a recuar do seu proposito de 
esbulhar os candidatos verdadeira­
mente eleitos. 

Outras pessoas, porém, não acre-

' ditavam na veracidade desse recúo, 
explicando que o sr. Cesario de Mello 
não poude comparecer á Camara de­
vido á impossibilidade em que se en­
controu de vir do suburbio onde re­
side, por'" estar interrompido o trafego 
de trens da Central do Brasil em con ­
~equencia das chuvas que cahiram 
sobre a cidade. Effectivamente, nota­
va-se que o trafego ferroviario subur ­
bano estivera cortado durante toda a 
manhã. 

Foi marcada uma nova 
para amanhã, ao meio-dia, 
ser assignados os pareceres 
eleições da Parahyba e de 
buco. 

<Do Diario da Manhã>. 

reunião 
devendo 

sobre as 
Pernam-

RIO, 23 - Sabe-se que o deputado 
gaúcho Antunes Maciel pedirá vista 
do parecer da segunda commissão de 
inquerito da Camara, reconhecendo 
os cand1datos p rahybano;; á renova­
ção da bancada, quando o mesmo 
fôr sujeito á discussiio. 

RIO, 23 - Avolumaram-se esta tar­
de os boatos sobre um provavel accôr­
do para os reconhecimentos dos can­
didatos á deputação pela Parahyba. 

Nas rodas politicas commenta-se o 
facto dos deputados diplomados peln 
Junta Apuradora das eieicões na Pa­
rahyba se apresentare:n alarmados, 
procurando entendimentos continuas 
com os representantes de São Paulo. 

Segundo ainda se affirma, estes 
promettem que será observado o cri ­
terio dos diplomas. 

RIO, 23 - Depois da reunião da 
commissão da Camara, palestrando 
numa roda, o sr. Plinio Casado disse: 

- Eu vim para aqui sentindo o que 
só sinto quando morre uma pessôa 
de minha familia porque neste caso 

J><1r delC'rminart10 do gel\ hn<1 
fiirn111 sw,pen..,o!-. os trnh:tlhos 
de ronstruc<"ão do 11<1,pilal d<' 
lso Ia nwn lo. 

5egu i r-•w-:í esta mt'<licla <'Ili 

relação ao Parahyh:1-Hotc· l e ás 
obras do Palacio do (ion~rno e• 
Thesc1uro cio Estado, n,io o<·r<1r­
rendo simultaneamC'nlr a <,us­
pens:io deYiclo ú n(•<·<·<,sidade dr 
faze i-o rom os cuidados rapazes 
de prrser\'ar as ohrns rir eslra-

da Parahyba vamos assistir também 
ao funeral de um pedaço da Repu­
blica. 

Em outra roda. o sr. Maurício de 
Lacerda dizia que tendo alguem obser ­
vado ao sr. Cesario de Mello que 
deante do esbulho dos candidatos pa ­
rahybanos verdadeiramente eleitos, só 
mesmo fazendo saltar pelos ares a 
Camara com uma bomba de dynamite. 

<Do Diario de Pernambuco). 

RIO, 24 - Continúa a preoccupar o 
espírito publico o reconhecimento-,dcs 
candidatos parahybunos á renovação 
da bancada. 

Commenta-se que. tendo se encon­
trado hontem com o sr. Cardoso de 
Almeida, "leacler" da maioria, o sr. 
Candido Pessóa allucliu ao esbulho 
que se preparp. dos candidatos real­
mente eleitos, em favor dos reaccio­
narios que conseguiram diplomas ille­
gaes expedidos pela. .1pnta apurndora 
do Estado . A' interpetlaçã.o que lhe 
foi feita nesse sentido, o 5r. Car­
doso de Almeida rtspondeu que nada 
está resolvido ainda, e que () parecer 
da segunda commiss:i.o de inquerito. 
a respeito. será lido na reuni.ia de­
hoje. 

<Do Diario da Tarde). 

---(:)---º algodão 
Havendo o sr. Manuel Ferreira 

Leal, agricultor 110 município do In­
gá, recorrido ao sr. minisl.l'o da Agri­
cultura, do acto do delegado do Ser­
viço do Algodão, na Parahyba, que 
mult'Ju aquelle lavrador, por infracçã:., 
ao decreto n. 15. 900, de 20 d ':! de­
zembro de 1922, o referido ,itlllar úro­
feriu na petição do recorrente J se­
guinte d';!spacho: .. Nego proviment.o 
ao recmso. para c~ntlrmar a multa 
imposta a'J r<>coJTente de nccordo con 
os pa 1 ecereR" . 

gos do tempo, durante n parn ly ­
zac:io cio S('f'\ i o . fi a parêdrs 

que prc<'i s:.i 111 rica r ('<1hC' rl :t s, 
nrntrria l t'\ J>Oslo, rir. 

,\s razôrs drs,a pr<I\ id en ria do 

<"<<'<' 11ti, o d issC'rno l-as na Nli <:â<> 

d<· h <>n ll'm. e se• prc·1Hlem ao YO­
J ume d os gas los do Es tado <'Om 

n 1epre,s.io ú i11 1':i 111 r mns h oren 

d e rang:icriros u rdida prla po li 
tira i ha prn<•pi , tn. 
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li O TELEGRAMMA li .. . .. . .. . 

li OUE NAO VEIU ... 1 
U ~ 1 
i:i i 
H Do deputado ,João Neves ao H 
li presidente ,João P essôa sobre H 
li a panto n1iina da ,Junta H 
U Apuradora H 
n H 
:.=::::. o ])f·]>l'T.\ DO .foiio Ne\'C'~ d:1 Fonloura. fígurn po lití ra =.:: !:. 

de grnnrlr rraic'P no arlua l momrnlo, logo que sou he 

l : cio rsb ul ho elos candid:1 tos e leitos no piei lo de 1." de : : 

--~:t~:::: . .•. :~•·::.::::.1 m ar<'o n esle Eslaclo, apresso u -se a mani fr<;tar ao pres idente i::=:::: '====::: 
J oüo Prssc'\a n sua impressiio pessoal do inno111in:1\'el esran-

clalo. O ilÍustre pnrlamrnlar gaúcho dirigiu no ehefe do 

govê•rno parahyhano um c>.prrssi,o l(·lcgrnmma, qur. ntr 

Í··i h oje, a inda nüo ehego11 :ís 111:ios cio destinatario. nesrohri- i ! 

r.1 ~;'.~: ::::. n:::,,~'.,:'.':]::"::~: ~ ~ 1. 1. 

•• !=.J. possi,·cl cl:1r :i estampa as ~ 
•.• enrrgiras r \'ihrnnles pala\'ra\ :::: 

i:];_ do deputado .Jo:ío ;:-..:e,es arer· j.]. 
_ ra cio memoni,el tripudio so-
M ~ . .. hre a soher:i n ia do Pº"º pa- • • 
fl :: 
::: rnhybano. ;:-..::ío o de,rmos fa- : : 

~ zer, eomtudo. srm vcrherar l l 
;:·".•. !: ( não mais t'Olll q11alqurr srn- i: !: 

S,1(:ío de• r,pan to dinnlC' dos 
:.,:: :: 
j'! dese:tlahros clr um:1 hora ('()- li 
(] mo rsl:1. em que ludo ~r H; e i i 
fi ludo l' J)OS h el ) O proeed i- 1; 
~ mrnto do Telegrapho :\'ario- l l n nal, apanhado em flagrnnle i l 

neste, romo noutros casos, 

l~nando e rrrehrndo dr pa­

r h o.., ele naturrzn politica r rt'lenclo-os <'111 sru poder n<l 
etern um . 

DrpuL~do João "<evcs 

Eis o lrlrgr.1111111:i cio depulado Jo:-,o Ne\'es ao prr­

siclrntr .Jo:io Pessôa :1tra\'l'S de uma informa\:"ío ele Porto 

A lrgrr: 

"POHTO ALEC;RE. 10 (Esl. ~I inas) - A proposito 

ela alliluclr nirninosa das .Juntas; ,\puracloras de ;\ l inns e <ln 

Parah) ha. o sr . .João . 'eYrs da Fonloura dirigiu o seguinle 

lrlrgramma :10 presiclrnle .Joiio Prssôn : 

"r\ al titude d:i Junta ,\puradora excluindo os libr­

raes ela Parahyha e lrilos para o Senador para a Camara n:'io 

mr causou nem re\Cilla nem pnsmo. Reunida nas condi<'ões 

em que o foi . nell,1 se esprlh:1. ainda uma vez, em impre, sio­

n nnlr rrleYo. o desprezo qur o nclual govêrno da Repuhlira 

,ola ao e:..pirilo legal e ao amor ao Brasi l, sem os quaes n:io 

sr púd<' reconci l ia,· com o T't'C0 11hrrimen lo das liberdades 

polilira-; <' da , rrdnde eleitoral. pedra dr toque das drmo­

cr:H'ias ma is rudimentares. 

De!->prrzando º" netos incquí,oros r opprrssiYOS :í cli­

gnid:ulP d\'ica de ~finas r l't'\ ol tada ante o r<;hu lho da repre­

"i('nlncúo <L1 J>arah~·ha na eohrsi'io 11:1rionnl. cada \'C'7. mais; 

acliYa r a repulsa dr loclus ns ridad:ios ron lra essa polilira 

<k , 111ga11~·a. de farçiio r rir ('<'gucira. Espero Jevn r aos cle­

ha tes da C:111rnrn u pala, r:1 dos n•1rnhliranos do Rio C.rnndr 
<' til favor dos Psh u lhaclos. ll <'s la hora C' m que' sr rrún r m em 

)==.i· i::. torno :tos -;eus nornrs a syrnpn!hi:1 ela :\',1~':io di, (,reinda doe; 
(Ili(' oppri111r 111 os S('lti, 1J1:1iorrs :111..,eio, . " 

.. 
li 

li 

tl:::::::::::::::::::::::::::::1:::::::::::::::::::::::1:::::: t::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::!:::;~! 

Minas Geraes e Parahyba estão na brecha, soffrendo o 
da tyrannia, mas os seus heroicos presidentes, talve , das 

garrote 
monta­

letras nhas e caatin&as de seus cloriosos Estados, escrevam com 
de ouro nos annaes democraticos as mais bellas paginas do civismo 
contemporaneo. Symbolos de uma época, pairam acima da decaden· 
eia moral que nos avilta. Valha-nos isso.-( A TARDE: de Cz1.1J,tiba). 
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R~CilSTO 
:f'IZERAM ANNOS ltONTEM: 

Occorrcu hontem o anniversario da 
pet.iza Maria Celia, filhinha do elr. 
Jullo Riquc, advogado em nosso fõro 
e de sua exma. esposa d. Alice Rique. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O professor Newton Seixas, rcsi­
clrnt e. em Pombal. 

- O me.nino Luiz, filho do 11r. José 
Dias Lemos, commcrciantc cm Ara­
c:agy, deste Eslado. 

- A menina Maria José. filha elo sr. 
0Yidlo Lopes de Mendonça, proprie­
tario da "Pharmacia Santo Anto-
11io" . 

- A sra. d. Zilda Ribeiro Gui­
mllrãrs. esposa do sr. Porphirio Gui­
marãc:;. funccionario de categoria da 
Recebcclona ele Rendas do Estado. 

- A sra. el. Arminda Carrilho M1-
Jancz. esposa do r. Antonio Mlla-
11cz. funccionario federal neste E·­
tado. 

- O sr. José Marques elos Santos 
Leal. funcc1onario publico estadual. 

- A senhorita Hcnncttc Amstcin. 
filha do sr. Alfredo Amsteln. 

- Dr. i\tario Coutinho: - Occorrc 
hoJc o anniversarlo natalicio cio dr. 
l\Iario Neve Coutinho, conceituado 
clinico nesta capital e membro do 
corpo medico da ,\ssistencia Publica 
Mtmlcipal desta cidade. 

Pelo evento. o illu. ire conlcrraneo 
deverá receber muitas fclicfüi.çõcs. 

NASCIMENTOS: 

Estâ em festa o lar do sr. Arthur 
Villarlm e sua esposa el. Eunice de Oli­
,·elra Villarim, com o nascimento, a 
21 elo corrente, cm Campina Gronde. 
do primogenito do casal, que recebe­
rá o nome de Alcindor. 

VIAJANTES: 

Para Recife onde vac continunr os 
seus estudos na respectiva Faculda­
de ele Odontologia, segue hoje o nos­
so contcrraneo ac.ademico Octacllio 
Elias de Souza . 

- Retornam hoje , de automovcl, a 
Pilõf's, as senhoritas Maria elo Carmo 
e Antonia Menezes Cunha. filhas do 
ecl. Francisco Xavier da Cunha fa­
:t-ndeiro naquclla localidade. 

- Passageiros chegados pelo vapo, 
·• 1tagiba ". dos portos do sul: dr . 
Ernesto Maranhão, José B . Reis, d. 
Marletta Bezerra. d . Francisca Reis , 
Crcuza. Antonio Catingucira, Antonio 
Jose da Silva, Antonio V. de Figuei­
rêdo e José Tavares Frazão . 

Embarcaram no mesmo vapor para 
os portos do sul: Antonio Cavalcantc 
de Souza. senhora e wn filho; Josc 
Antonio, Cicero André, Manuel Sobri­
nho e Elias André . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pes ô 
Cavalcanti de Albuquerque · 

Decreto n. 1.660, de 22 de abril d,: 1930 
I Rela nhulo ) 
Commuta as penas de diversos réos 

que se acham recolhidos á Cadeia Publica 
desta capital. 

O Presidente <lo Estado da Parnhybu, querendo commemo­
rar. por um aclo de clemencia, a data da execução ele Tiradentes, 
tendo t'lll , isla o bom comportamento dos sentenciado· abaixo 
enumerados, us serviço" externos pr~u,<los pelos mesmos e u~an­
do da atlribuição que lhe confere o ~ 8." do art. 3G." da Constitui­
ção Estadual e de aecórdo com o arl. 1 ,", combinado com o art. 
;:;: - ultima parte - da lei n. 13, de 2:3 de setembro de 1893, 

DECRETA: 
.\rt. l. · - Ficam, <.lcsde jú. eommuladas as penas impostas 

aos \eguinlc~ réos: Antonio Felix de Souza, de 1.3 annos e 20 dias 
parn 10 :urnos, ü mezes e H dias; .José ,\ntonio Alves, de 4 mezcs 
t' 27 dia para 3 mezes e 13 dias; Antonio Constantino Dantas, de 
1 anno, l mczes e 19 dias para 1 anno e seis dias ; Pedro Carneirn 
,\hcs, de 2'.) annos, 10 mezes e 3 dias para 18 annos, 1 mez e 4 dias ; 
Se,crino Baptistu Ferreira. Yulgo "Severino Arabc", de 9 annos, 
7 111ezcs e I dia para G annos e 9 mczes ; ,João de Araujo Filho, 
de 4 annos, :1 mezes e 7 dias parn :i nnnos e.> dias; \'icentc Ferreira 
<lc Lima. de 1 anno, 6 mczcs e 2~ dias para 1 mez; Joii.o Ferreira 
Frade, de 1 :inno, 10 mezes e 19 dias para 1 anno, 4 mezes e 5 dias; 
Sc\!·rin,, .Justino da Silrn, de l anno e 4 dias para 20 dia · ; ,José 
,\ nton io de Lima, , ulgo "Ferro", de 4 unnos, 7 mezes e 27 dias 
parn :i annos. a mezes e 19 dias; Munuel da Silva Guimarães, de 
2 annos, 7 mczes e 21 dias para 1 :111110, 10 mezes e 15 dias; Seve­
rino H<>sas do • 'asci menlo, de 12 .innos, 7 mczes e 17 dias para 
8 annos, li! JIH•zes e 12 dias; Antonio Carlos de l\fencze , de 7 annos 
,. :; meze.., para 3 anno.., e :1 mezcs ; .João .José do Nascimento, de 
2:J arinos, 11 meze.., e 4 ,lias paru 1G annos, 9 mezes e 3 dias; Olym­
pi,, .J os,: d;t Si h a. de 19 annos. 2 mt'zcs e 2 dias para 13 annos 
(' ;; mezes ; ,João Bispo <.los Sant,,s, vulgo "Meda lha", de 8 anno ·, 
8 mczes e 29 dias para (l annos, 1 mcz e 21 <lias; Napoleão .\nlonio 
T:1vure,, de '.H annos, :l mezes e 11 dias para 17 unnos e 12 dias; 
.Jo~é ,\vel11w de Oliveira. de 1:1 aunos. :1 mczes (' 21 dias para 
9 ;innos, ! m<·?.es e 1:i dia-. ; (;enuino ,José Alexandre, de 21 annos 
e 28 dia, p:m1 J ~ :1nnos, 9 n1eze, < 20 di.u,; Severino Ferrcirn de 
Liuw, de :w an11os, 4 mezc!> <' 2ü dia, para 18 annos. ll mczes e l!l 
dias ; :\l:.irto!'> Thimoteo d<• Lima , ,ulgi, "Passarinho", de 22 annos, 
e H 111czcs para 1;, annos e J 1 111ezc,; Manuel Frandsco de ~ouza, 
d1• :1 annos, 10 mczes e 2t dia, para 2 annos, O mczes e 17 dia~: 
J)i()ny,io ;\lendcs. de ü ;mnos, li 111,·z1·, e 27 dias para I anno~. 
7 mezc, l' l!I dias ; ;\Janur l (;ahri<•I Q.uirino. de 2ü annos, 1 mrz 
e 8 dia-; para 18 annos. 1 mcze~ e li dias; <' l\Janucl Riheiro .Mo­
<lcrno, ele 1 :111110, 10 mczes e 21 di:1s para l anuo, 4 uwzes e 1;; dias. 

Arl. 2.' - llevogam-sc as disposições cm contrario. 

Pah1<·i,, do Governo do E ... Lado da Parnhyha, em 22 de ahril 

dr 11):JO, 4J." da Proclamação da Republica. 

ll.lllnstraçãe da recilta e despesa do Estada "A UNIÃO" 

Assignaturas dentro e íóra 
tal e do Estado 

Saldo do ~a 23 .. .. .. .. .. ,1.071:178$02-1 
RecoJhimenlos feitos no Thesou- <la capl-

48$000 
26$000 

ro no dia 2·1: Anno ...... 
Semestre .•.. Pela Recebedoria de Rendas . . 31 :000~000 

Pelas Mesas de lleodas e oulras 
repartições .. • • • • .. • • .. 30 :64 18310 ül :841!3319 Numero avulso . . . • 

Numero atrazado. . . 
*200 
$400 

Despesa cffecluada no <lia 2 l 

Saldo J>tU'll o dia 2.> 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba .•.......... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para conslituição do ca­
pital elo Banco Hypolhecario . 

No City Bank, em Recife •... 
No Banco Frauccz-ltuliano, em 

Reci.f-0 .... . . .....•.... 
No B •• .ish Banck of Soulh Amc­

rica, cm Recife . . . • . . 
No Danco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

--------- --- -- ---

227 :040$290 
$ 

400 :ooo. ·ooo 

720:5871153 
1.000 :000,000 

1.000 :000$000 

500:000$000 
100:0001000 

;j[i:000~000 

,1. 133 :319, ·343 

130 :691$900 

11. 002 :ü27$·H:l 

4. 002 :G27, · 113 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DA FAZENDA : 

Portaria : 

O secretario da Fazenda resolve 
nesta data remover, a pedido o guar ­
da _fiscal João Augusto de Sá. da es­
taçao fiscal de Brejo do Cruz para a 
de Pombal . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 19 e 22: 

Petições : 

Da Comp . ele Tecidos Paulista (Fa­
brica Rio Tinto), á Directorla. rcque-
1cndo desembaraço, independente do 
res~ectivo Imposto de Incorporação, 
p_a1a 5 quartolas contendo oleo lubri­
ficante . - Deferido, em vista do 
contracto que mantem com o Estado 
f\ firma peticionaria. A• 2• . secção. 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estad1 
BOLETIM DE CAIXA 

De Arthur Baptista, requerendo 
uma modificação nas collectas lan­
çadas aos predlos de sua propriedade, 
a praça General João Neiva, ns. 15, 
47, 55 e 59 e n•. 467. á avenida Vera 
Cruz . - A' vista da informação da 
commissão collectora e do parecer do 
sr. ".hefe da 2•. secção, indeferido. 
Arch1ve-se. Ei\l 2•1 DE AB lUL DE 1930 

Saldo do din :l:J . . . . . . 29 ~(Jü(j. '292 
3:980~020 

De Antonia Emilia Cavalcanti de 
Albuquerque. requerendo dispensa do 
imposto predial de 4 casinhas de sua 
propriedade, ás ruas Riachuelo, São 
Mamede. Padre Azevêdo e Cardoso 
Vieira, nesta cidade. - Requeira ao 
poder competente. Archive-se. 

ltcecila de llojc, 1:1rts ... 

Despesa de boje .. 

Snldo cm cofre 

(.'IH•crno do E~tado 
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EXPEDIENTE DO GOYEnNO DO 
DIA 24: 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no­
mear o cidadão João Paulo Cavalcan­
tc para o cargo ele uh-delegado ,te 
policia de Gw·inhem , no districto de 
Pilar . 

O presidente do Estado resolve de­
signar o professor Francisco Lucas 
de Souza Rangel. regente effectivo 
da cadeira do sexo masculino da vil ­
la do Ingâ, para exercer, cm com­
missão, os cargos de professor e di­
rector do grupo escolar "Izabel Maria 
cias Neves", durante o impedimento 
do professor 'Manuel Vlanna Junior. 
devendo apresentar seu titulo na Se ­
cretaria do Interior. Justiça e Ins­
trucção Publica, a fim de ser devida­
mente apostillado. 

O presidente do Estado resolve no­
mear a professora diplomada d. Ali­
ne Ferreira para reger. effectivn­
mcnte, a cadeira nocturna do sexo 
feminino da cidade de Santa Rita 
devendo solicitar seu titulo da Se­
cretaria do Interior. Justiça e In.s­
trucção Publica . 

O presidente do Estado resolve no­
mear a professora normalista d. 
Avany Gomes da Fonsêca para exer­
cer, interinamente. o cargo de adjuu­
cta do grupo escolar "D. Pedro II ". 
durante o Impedimento da effect11"\ 
d. Analla Lyra, servindo de titulo á 
nomeada a presente portaria . 

Officios: 

Sr. dr . dircctor da Repartição de 
Hygiene e Saúde Publica : 

Tendo resolvido suspender a exe­
cução de varias- obras, rccommcndo­
rns que façacs tal providencia attingir 
tambcm a construcção do Hospital de 
Isolamento, até ulterior dcliberaçá•J 

Sr . Commanclante da Escola de 
Aprendizes Marinhtiros . -· Capital. 

Ac.cuso recebido o vo~so oftlcio cir­
cular communicando-mc que, tendo 
1egressado da commissão que vos lc­
vára a Pernambuco, reassumistes o 
cargo de commandante dessa Escola. 

Agradecendo a vossa participação. 
retribúo os protestos de estima e 
consideração que vos dignastes de 
enviar-me. 

Expediente do secretario do Inte· 
rior. Jostl.e" e In,trueçâo Publica 

Petição de d . Hla de Albuquerqut' 
Maranhão, adJuncta Interina da ca­
deira mista do povoado de Pitimbt:.. 
pedindo 30 dias ele licença para trn­
ter de negocio de seu particular In­
teresse - Indeferido. por não ter esta 
Secretaria attrlbulçõcs para conceder 
licença em prorogação ás que são 
concedidas prlo cxmo. sr. presidente 
do Estado. 

Secretaria da Faicnda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23. 
Conta : 

Do Banco cio Brestl, relatlvp á le­
tra do cambio de .e 97 . 14 . 9 emlttlda 
por Elof Hansson- Oothcnburg, re­
ferente ao fornecimento de 20 rolos 
de papel de Jornal para a Imprensa 
Officlal - Pague-se a quantia de 
4•046$500 . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA : 

33:046,'912 

ººº~ººº 
:.lJ : 046.;912 

----------
:?uarda fiscal da Fazenda. requeren­
do 30 dias de licença para tratar de 
interesses particulares . - Deferido 
sem direito , porém, á percepção de 
vencimentos. por t~atar-se de inte­
resses particulares. 

De Manuel Rodrigues de Oliveira, 
requerendo dispensa do imposto de 
incorporação de um dynamo perten-

I 
cente a empresa de illuminação ele­
ctrica de Esperança que enviara a 
Recife para ser concertado. - De-

i 
f~rido, de accôrdo com as informa­
çocs. 

De Pinto Alves & Cia ., requeren­
do cancellamento da collecta de sua 
trituração de assucar, em Santa Rita, 
por ser collectado como exportador 
do mesmo producto nesta capital.­
Indeferido, de accôrdo com as lnfor­
macões. 

De Agostinho Pereira de Araújo. 
requerendo baixa da collecta de um 
bilhar em Alagôa Nova. já tendo pa­
r;o o imposto correspondente ao l". 
semestre. - Deferido, visto já haver 
satisfeito a exigencia da letra G do 
arti. l •. da lei n". 698, de 21 de no­
vembro de 1929, de accôrdo com as 
informações. 

De Benicio de Oliveira e Silva. re­
querendo baixa da collecta de seu 
\'Stabelecimento commercial, em Pa­
tos. já tendo pago o imposto corres­
pondente ao 1 •. semestre. - Egual 
despacho. 

De Justiniano Guedes. requerendo 
baixa da collecta de seu armazem de 
compra de algodão em caroço, em 
Patos, já tendo pago o imposto cor­
respondente ao l". semestre. 
Egual despacho. 

De Joaquim Cavalcanti de Oliveira 
Lima. requerendo baixa da collccta 
ele seu armazem de compra de algo­
dão em caroço, cm Caiçára. no excr­
cicio ele 1929. por não ter exercido a 
mdustria. - Deferido, de accõrdo 
com as informações. 

De Miguel Satyro e Souza, reque­
rendo baixa do lançamento feito no 
corrente anno sobre seu engenho. em 
Patos, visto como o mesmo ha annos 
não tem funccionado e nem tem o 
requerente plantação de cannas. -
Deferido, de accôrdo com as informa-

DP Pinto Alves & Cia .. requerendo 
transferencia do embarque de 11 sac­
cos de assucar triturado para o vapor 
'·Itapeúa" . - Pagando os peticiona­
rios a quantia de 5S800, referente á 
differença de pauta a que estão su ­
jeitos, concedo a transferencia. Fei­
tas as notas no despacho, archive­
se. 

De Alfredo Cavalcanti, â Directo­
ria. requerendo dispensa do Imposto 
de incorporação para 21 volumes con­
tendo moveis e louças para uso pro­
prio . -- Deferido, de accôrdo com as 
informações. A' 2•. secção. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
requerendo desembaraço para 2 car­
ros tanques com petroleo, indepen­
dentes do respectivo imposto de in­
corporação. - Deferido, em vista da 
isenção de que goza a Empresa re­
querente. A' 2•. secção. 

De Lisbôa & Cla .. requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para 512 
toneis de ferro vasios, em retorno do 
porto de Amarração. - Deferido . A' 
2•. secção. 

De F.' H . Vergára & Cia., reque­
rendo dispensa do mesmo Imposto 
para uma caixa contendo molduras, 
vidros e 2 retratos. para uso particu­
lar de seu soclo Francisco Mendonça. 
- A• vista das informações, deferido. 
A' 2•. secção. 

Da Comp. Souza Cruz, requerendo 
dispensa do mesmo imposto parp. um 
pacote com impressos, para uso em 
seu escriptorlo commercial. - Egual 
aespacho. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 24: 

Petição de Francisco Nogueira clP 
SLlva. â directoria. requerendo can­
ccllamento da collecta de industria " 
profissão como engenheiro agrimen­
sor. - A' vista das informações, dê-sr 
baixa na conecta do requerente. A' 
2. • secção. 

De Lisbôn & c.•. requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação 
para 10 tambores de ferro, em vista 
de se tratar de volumes cm retorno . 
- Deferido. A' 2.• .secção. 

----[X]---

NECROLOGIA 
ções. r. Joaquim Soares dt' Pl.llllo: -

De Manuel Ventura dos Santos, Falleccu. hontem ás !l c 20. á 1·u~. 
rcquercndo baixa da collecta de .seu Monsenhor Walfrcdo Leal, n. 18, dcs-
ngenho, cm Desterro. - Defendo, 

paoando o impoi:t.o correspondente ao ta capital, em conscqucncia ele um~. 
l" .º semestre. de accôrdo com a letra neophritc chronica intestinal. o c5-
G do art. 1·· . da lei 11"· 696, de 21 Limado cavalheiro sr. Joaquim An-
ele no,·cmbro de 1929 · tonio Soares de Pinho, funccionario 

De Antonio José Morador. reque-
rendo baixa da collecta de seu arma- publico estadual aposentado. 
zcm ele compra de algodão em caro- O morto, que contava õ3 annos u~ 
ço no município de Patos, vibto ter edadc. era casado com a cxma. Sl'-
clc!xado desde o anno passado o _ex-
ercido dessa industria. - J?cfcndo , nhora d. Maria Joanna Soares d'J 
de nccôrdo com as informaçoes. Pinho, de cujo consorcio não deixo 

De Mt\nuel Pereira Netto, guarda filhos. 
fiscal clt1 Fazenda, requerendo ao sr· Era Irmão do dr. Antonio Soares cl.? 
prrsiclcnte do Est.ado trcs mczcs de 
Jlccnç11 para tratamento_ de saude. Pinho. actual presidente do Supc1ior 

Submctta-~c a inspccçao de saudc. Tribunal de Justiça. no Rio de Ja -
neiro e da cxma. sra. d. Honorina d~ 

LXPEDIEN fE DO GOVERNO DO 
Medeiros Soares de Pinho, e cunllad() 

DIA 21. do H. Ellziario Soares de Pinho. che­
fe de secção da Imprensa Officlal cio 

Petição : Estado . 
De Amanclo Simpllcio Rêgo. rc- Seu enterramento realizou-se no 

querendo clispcnsn da collccta de su11 mesmo dia. ás 17 horas, com acom-
barbcaria nesta capital. " avenida panhamento de grande numero de 
Vera Cruz. visto não ter exercido a 
Industria durante todo o anno por amigos e parentes. 
motivo de molestla . - " Faca-se re- Sobre o coche funebrc viam-se di-
ciucçâo de 50 % no debito do requereu- versas grinaldas de flôres naturacs e 
te. á vi~tn das Informações"· artiflciaes com expressivas legendas . 

Decreto : O corpo foi sepultado em catacum-
ba sob o n. 83, reservada. da Santa 

João Pessôa ('avalcanti de Albuque1·que Reintegrando no cargo de guarda casa de Misericordia de cuja irman-
Petlções: fisca l da Fazenda o sr. João Rodri-

Adhemu Victor de Meneus Vida! irnes de Araujo Filho. dcmltticlo por dadc fazia parte o morto . 
~~~~~~~~~~...:..~~D~e"--~Jo~~~e~· ~C...,....a~0 t.a~·~1~10,__~d~o:J.-.~N~a~~~c!~1.~11~~1~1~l,1...;...j;:.1,1,L.,w.,~·~·.1..í..:;...i.:.:.11o1.:.:....:.' ~'.i.i.,' ~~~~--i..-...iiii!ó.1,;.i...:,i..;;..~~l.iil._...~r~~~,~·~i~tµ._..;.u.lLl<lõloll ...... ~~---
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D desmoronamento da 'Patria 
A epopéa da Parahyba 

Quem quer que de bôa mente, com 
a reflexão que o momento poesa per­
mlttir, detenha o espírito nos pheno­
menos que agitaram a campanha po­
Jitica a findar -se, - há-de notar, há­
de sentir com travor na bocca e o 
desengano no coração que a Repu­
blica entrou no ultimo período de sua 
prolongada agonia. Aliás. quanto 
pensamos. a bella idéa de Benjamin 
Constant mallogrou-se, antes de ger­
minar. Foi como a semente que. lan­
çada com precipitação em terreno 
agreste, mal amanhado, desabrochan­
do para a ,·ida não encontrou para 
11 Vil'iflcar no coração da nacionali­
dade o sopro das energias patrioticas. 
- Porque, ó manes de 89, dizei: -
Foi esta mesma a Republica que aca­
riciastes nos ,·ossos sonhos ardentes. 
cheios de esperança e fé no porl'ir? 
De certo que não. Em verdade. há 
40 nnnos. ainda se não implantaram 
nas administrações publicas. nos cos­
tumes políticos. os princípios cor.sa­
grnclos no regime que fundastes. Há 
40 annos e. salvo alguma excepção. 
11.incla não tivemos os brasileiros a fe­
lic1cladc de possuir govêrnos republi · 
canos - com as normas. as praticas, 
os desígnios e a pureza do regime . 

O Brasil esboroa-se . Não é o mon­
te Scrrat, fendido por temporaes, que 
se desarticula aos pedaços. E', antes. 
o Himalaya. mil ,·ezes maior . roído 
nas entranhas e carcomido pela ba~e. 
CJUC se desprende em blocos enormes 
e rola para o abysmo E ' o colosso do 
Brasil que se desmorona. com a li­
berdade estrangulada. abaladas as 
suas instituições, sacrificado o seu 
credito, - a lançar mão de meios rui­
nosos, aqui e ali, onde encontre porta 
aberta. - como o de• edor desavisado 
e imprudente que procura retardar a 
todo o custo a confissão de insolven­
cia . Deixemo-nos de íllusões. que o 
momento é de ,·erdades límpidas. 
transparentes. 

E tudo isso porque? Das duas. urna : 
ou pela nossa manifesta incapacida­
de para nos dirigirmos; ou. então, por 
falta ele patriotismo, de probidade, de 
cscrupulos dos nossos homens pu­
blioos. 

E' doloroso, é pungente para o pa­
triota. para aquelle que deseja a fe­
licidade do Brasil, sem preoccupar-sc 
com a felicidade alheia; é doloroso e 
µungente. repita-se, fazer agora, 
quando della ainda não saímos. o ba­
lanço retrospectivo dos males que a 
luta presidencial nos legou, por obra 
e graça de maus dirigentes . Terla­
mos assim mais nítida, mais viva, 
mais palpitante . - mais dolorosa, 
pois. - a sensação da realidade, sen- 1 

sação da qual o tempo visa a atte­
nuar os e!feitos impressionistas . Não 
é. digamos, este o nosso escõpo . 

Fixando nestas linhas alguns as­
pectos do phenomeno político, é cla­
ro que para nós, como parahybanos. 
a vulta desde logo a lembrança da 
sorte da Parahyba, martyr e heroica . 
experimentando neste momento o 
aguilhão de mais intensidade. Da Pa­
rahyba, victima do capricho e do 
odio. victima do leão enfurecido con­
tra a presa inerme e corajosa; mas, 
também. - por que se pe~tue no~ 
fastos de nossas conquistas politicas. 
- o mais altivo. o mais resoluto. o 
mais galhardo e leal dos contendores! 

A Parahyba, onde se vinha prati­
cando o regime republicano, embora 
com falhas; cuja direcção política. 
confiada ao espírito patriotico e lllu­
mlnado de Epitacio Pessôa primava 
pela monlidade elas administrações, 
pela applicação honesta e uttl dos di­
nheiros do povo; a Parahyba, SP,m in­
vcJar a fortuna de ninguém era o 
EsLado mais feliz cio Brasil. E, tam­
bém. o mais rlco. apesar de pobre e 
pequenino Rico e feliz, porque não 
Unhamos credores: o nos.~o pouco era, 
como é, nosso. livre de onus e cui­
dados . 

Se a Parahyba. dizíamos, vinha ten­
do, com urna ou outra excepção, go­
vêrnos bons, que trabalhavam pelo 
bem -estar e fellc1da de de seu povo, 
merecedores de applausos e gratidão, 
o actual avantajou-se aos antecesso­
res. porque. falando com convieção 
não acreditamos haja cm todo o Bra­
sil um homem de patriotismo mais 
9ccendrado, de acção mais prompta 
e decidida. de qualidades governatri­
zcs mais apuradas que as de que tem 
dado provas o sr. João Pessôa Não 
n·~ 2.l?!!Uc.1..!!! !'l'"!~'~v.;i I or l!lf "'ri'.'n.: 

que não temos com o nosso presiden­
te. sequer, approxlmação. Ou, com 
toda a clareza: não nos conhecemos. 
Registramos os factos, com os corn ­
mentarios que merecerem, sem occul­
tar nem esquecer, todavia, a nossa 
qualidade de parahybanos. 

Quando o sr. João Pessôa assumiu 
o govérno, vínhamos de uma adminis­
tração que ficâra aquem das outras 
- menos diligente, ou menos reflecti ­
da. Menos feliz. A situação do The­
souro não era lisongeira. Sem dinhei­
ro e alguns compromissos a solver. 

Que fez o actual presidente? 
Ahi está entrando pelos olhos a sua 

obra fecunda. aprcclavel sob todos os 
aspectos. Em menos de anno, restau­
rou as nossas flnan<:as; consolidou o 
nosso credito. solvendo as dividas que 
encontrára; iniciou a remodelação da 
cidade, emprehendlrnento de larga vi­
são e notavel senso esthetlco, proven­
do-a, ao mesmo passo, de novos e bel­
los edificios publicos; melhorou ou, 
antes, renovou os meioo de comrnunl­
cação com o nosso hinterland; e, se!ll 
embargo do dinheiro lm·ertido em 
sen'iços de tanta monta, ainda pôde 
accumular nas arcas do Thesouro 
folgada reserva de numerarlo, capaz 
ele assegurar o nosso futuro e tran­
quililzar o nosso socego, se a fatalida­
de oltmatologica viesse interceptar o 
fio de nossa felicidade. 

- E pelo lado ethlco-soclal? 
Reformas adiantadas na legislação. 

no ensino, nas praxes administrati­
vas; moralidade nos negocios publí · 
cos, maximé em materia de arrecada­
ção e applicação de dinheiro; sanea­
mento ela Justiça, tanto quanto pos­
sível á esphera de attribuições do po­
der executivo. 

Diga-se a verdade: o govêrno dr, 
sr . João Pessôa, tanto que foram co­
nhecidos os seus primeiros actos. f~z 
convergir para elle todas as atten­
ções, sobretudo pelo cunho notavel ele 
suas iniciativas e tentames, todos vol­
tados para os interesses da collecti­
,·idade e para o bem commurn. 

Apreciação de conjuncto, não quer 
dizer que não se possa fazer restric­
ção a um ou outro acto do govêrno, 
se e;<aminado á parte . Mas a impres­
são geral é essa que fixámos acima, 
com o decóro e a independencia de 
quem - dizemol-o em abono de nos­
so passado - vive exclusivamente de 
sua actividade. não deve favor a go­
,·êrno. nunca exerceu neste paiz func­
ções publicas remuneradas pelo The­
souro - Exigis mais de nossa liber­
dade de acção? 

Veiu em má hora a successão do 
actual presidente da Republica per­
, urbar o rythrno dessa administração 
qne estava surprehendendo a nação. 
pelo descortino de seus emprehendi­
mentos. 

O presidente João Pcssõa. com as 
fuas tendencias notoriamente repi1-
1,11canas, não podia trair as !dêas e 
cs princípios que pregava; não podia 
renegar os exemplos que praticava na 
r,dmintstraçáo, para servir ao poten­
tado. E um bello dia, - dia que já 
se incorporou no nosso patrlmonlo 
hlstoríco - ouviu-se no Brasil, de re­
canto a recanto, um grito semelhan­
te ao do Ypiranga: o presidente pa­
rahybano discordára da candidatura 
que o govêrno federal queria. - di­
ca-se como se deve dizer - impu­
nha, docilmente, com o apolo de 17 
Estados e o apoio, ainda, se preciso 
fóssc , de argumentos mais decisivos 

I ·,,, lete111·1111111u1 
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O presidente João Pessoa rece­
beu o seguinte telcgramma do 
sr, Sola.no da Cunha, lllustre po­
lltico alllanclsta, cujo nome tem 
tido grande rclévo em todos os 
ep!sodlos da campanha cm pró! 
da regeneração da Republica: 

"Rio, 24 - Minha maior so­
lidariedade á. sua gloriosa attl • 
tude, salvando a honra polltlca 
bra.51lelra. Abraços - olano da 
Cunha." 

- ul tima ratio regum... Eis todo o 
crime da Parahyba. 

A luta era manifestamente desi­
gual. Mas, que Importava essa cir­
cumstancia? Era a luta pela regene­
ração dos costumes po~ticos contra 
o abastardamento de consciencias; 
era o embate da propria Republica, 
procurando reintegrar-se na sua pu­
reza, contra a negação do systema 
que ahi está. Depois, nã.o é desar a 
derrota, se a luta é leal 1) os adversa­
rios se respeitam mutuamente. Pôde, 
afinal, abraçar o vencido ao vencedor, 
sem quebra de prlnclplos. A luta no 
campo das ldéas só se póde enaltecer, 
porque é slgnal de vida. - Não é a 
vida, como dizemos, uma luta con­
stante? 

Assim, porém, não se comprehen­
deu o ponto de vista da Parahyba. 

Contra o pequenino e indefeso Es­
tado, desencadeou-se a colera supre­
ma. Com a prodigiosidade com que 
se desenvolve e propaga o vicio, me­
drou a campanha da Inveja e ria in­
sidia, cm todas as suas modal:rlade~ 
corrosivas. Desorganizaram-se sen,­
ços publlcos de efficacla e utilitlaae. 
Perturbou-se a pacatez tradicíom.l ri.e 
nossa gente sertaneja. Esbulhou-se a 
vontade do povo manifestada in':lqui­
vocarnente nas urnas. Numa pa!avra 
cobriu-se de vergonha á Parahyba ! 

E. agora. que nos falta para coroar 
a nossa desgraça? 

A intervenção federal, que já se 
delineia em constantes e injustific~­
veis restricções á nossa autonomia 

Não é a Intervenção nos termos 
constitucionaes, para garantir ao go­
vêrno e, uma vez restabeleclclj a or­
dem publica. restit1,1ir-lhe o que lhe 
pertence; mas, como Querem os avata­
ras da politica, a que, por um critcrio 
administrativo comparavel ao crite­
rio politico dos reconhecimentos no 
Congresso Federal, esbulha também 
ao govêrno, para entregar o Estado 
aos favoritos da graça divina. Contra 
ella protestemos os parahybanos, os 
brasileiros, com todas as reservas de 
coragem e patriotis1ho. sem embargo, 
- se assim tem de ser, se nos está 
reservada mais esta provação, se é 
irrevogavP-1 a sentença de Juplter. -
que venha a Intervenção. Venha a 
intervenção! 

Finis coronat onus - Senhor! 
- E a vós, que cubiçaes o Estado, 

que nos resta dizer-vos? 
- Tomae conta do govêrno. Se vos 

animam propositos de servir bem á 
Parahyba, basta seguirdes o exemplo 
de João Pessõa. Porque será difficil, 
renão lmpossivel, Ir além - non plus 
nitra. 

- Erigir um monumento adminis­
trativo de tanto relevo como esse que 
,João Pcssôa idealizou e estal'a exe­
cutando - não é tarefa para qual­
quer. Completa.e-o, se tendes cora­
gem . 

E. quanto ao mais, se o nome a que 
o paiz unanlme sagrou não faz Jús 
á vossa admiração, séde ao menos 
dignos de vós: respeltae as altas con­
,·icções, o desassombro e a resisten­
cla moral com que essa ,igura espar­
tana rediviva. a exemplo ele Antonio 
carlos, cm Minas, defendeu e susten­
tou a todo o transe a autonomia ela 
Parahyba. 

o exemplo ela Parahyba com João 
Pessõa á frente, bravo, heroico e va­
ronil. constituirá ao lado do de Mi­
nas a pagina mais gloriosa de ci\•ismo 
que se ha, crá de inscrrvcr MS fa.stos 
do Brasil. quando se ti• cr etc fixar nn 
Historia a cpc,péa desta hon1. crcpus­
cula,r ! 

Severino Ca,ndldo 

r:,----

do for-Interrupção 
necimento dagua 

cidade alta 

, 
a 

Continuando os serviços ela subs­
tituição da rêde d'agua, inlclac\os na 
rua Ep!taclo Pessôa, haverá, hoje. 
das 17 horas em diante, nova intcr-
1 upção no abastecimento á cidade 
alta, que será rcstabclcclc\o l\,s 7 ho­
ra. d• ..J.m,ml .. •. 

Conferencia sobre assumptos 
• econom1cos 

Damos a seguir alguns tópicos, em 
resumo, da conferencia rea lizada an­
te-hontem, no Theatro Santa Rosa, 
pelo cel. Eduardo Fernandes. 

Alludindo á. situação econornica do 
paiz, disse o orador: 

A politica do café, e a valorização, 
o cambio vil, recentemente instavel 
de modo pronunciado, não Inspiram 
confiança dentr~ e fóra do palz. 

E proseguiu: 
O ouro amoedado, producto de 

cmprest1mos tomados pelo govêrno 
brasileiro no estrangeiro e importado 

recentemente dos Estados Unidos com 
despesas de frete, seguro, carretos 
etc., está sendo devolvido. 

Quatro embarques de barricas de 
moedas já foram effectuados, mon­
tando em milhares de contos de réis, 
que o The1,ouro da Nação remetteu a 
banqueiros americanos. 

As emissões de papel comquanto 
para mais de 3.370.000 :0005000. papel, 
actualmente cm circula,:ão, compara-

da com 1.483.000: 0005000 rm 1919 e 
696.825:000SOOO em 1914., o Brasil tem 
mais do que realmente carece. 

O Brasil fica devendo, somma 
apreciavel. cerca de 6.560.000.000 000, .. 

O nouo juiz da 3. '" 
preloria criminal 
do 9i•lriclo Pe­

deral 

o nosso illustre conterraneo dr. 
Leonardo Smit)1 de Lima, figura des­
tarada do ministerio publico federal, 
pc!a ma integddade e cultura .iuri­
dica, acaba de ser nomeado juiz da 
3.' pretoria criminal da capital da Re­
publica. 

Sua nomeação teve na sociedade 
carioca a melhor repercussão, tanto 
mais que foi urna conquista de sua 
brilhante intelllgencia, já conhecida 
cm nosso meio forense e jornaUstico 
pelas suas brilhantes afflrrnações. 

Noticiando o acto do govêrno fe­
deral, assim se expressa A Esquerda. 
do Rio de Janeiro: 

"Para a vaga de juiz ria 3.• preto­
na. criminal, não foi também, para 
ninguem, surpresa, a nomeação do sr. 
Leonardo Smith de Lima. 

Classificado em provas publicas de 
brilhante concurso. o acto do go­
verno encampou, simplesmente. Indi­
cação já feita pela propria Justiça. 

Trata-se, além disso, de um antigo 
cultor do direito que já tem mesmo 
presbado á justiça e, sobretudo, ao 
Mlnisteno l"ubllco, a collaboração de 
1·arias designações internas. de que 
sempre se desincumbe com inexcedi­
,·cl probidade e raro brilho. 

A nomeação encontra-o como re­
dactor judiolarlo do JOl"1tal do Com· 
mercio e promotor adjuncto em exer­
clcio no juizo da 7. · pretoria crimi­
nal." 

I i 111 /J ",. , ,, ç (i t> ,, , ~ 

[1•1u•ft1N IUI l l 1•1111~·11 

A França Importando 11.nnualmen­
(e, para as necessidades do seu con­
i Ull"O interno. uma média de 223 OOIJ 
toneladas clt' ;aranjas. tangrrln'l r, . 
bl'nanas r Pn na~.cs •média do ·1uin­
c1urnnlo 1024-23 >, offi-rccf· grandr:; 
possib!llclt,de~ ao r,c,mmrrcto brn.,lkl· 
rn dc~~í.l~ rruct n~ . Os quadro.; f\RtH -
i bl !cCYo frnnc,.zes provam que ,ui 
me:lh trnck ~ <'il'\'Jl' s r. pnJ~ J to1: 
.• l,;(J ('n) iD. '7 dl.'.CUSU Ull\ 1ugmct1l" 
ci~ l 1. líOO tcmelac\r,<. cm r<>lac,ío , 
JQ26. e n a~ 1!!'.?íl fo: :;up<'rior , n, 
::.11. 011 tonrladas ao de 19'.!7 

Cm 192il o Fra11r~ con,11m111 130 .001 
I onclodas clr tn11111Jat. contrn 110 uOG 
cm 1!'127; 111.000 tcnelad(1" ele ba:it1 
na.«. contra fl0.000 cm 1927; e 3.500 
lonelad~~ ele ananncs. contra 3. l'.lU 
rm 1927. A Importação dr t11111wrl-
11as foi. denl1e esisas lructas, n unicn 
que registrou decresci mo. passando 
ele 36 000 tonclndas, em 1927, pnru 
''8.000 cm 1928 

As lanmjns importadas pela Fran­
c;tt provêm, cm sua maior parte, dr, 
Hcspanha <qualidades Inferiores>, com 
uma contribuição de cerca de 80~'º 
wbrc o total Importado; a Italia 
fornece 15"~ e os outros paizes qul 
exportam as qualidades superiores. 
como os Estados Unidos, Tuntsla e 
Palestina, completam os restante-
5 "'/,,. 

As t.angerlnas são procedentes quasl 
que exclusivamente da Algerla 172'? > 

r, da Hcspanha <27 "'o l. 
\ b~·H..:ll"l â" !!11 rnrt ~(1Jr., cli.t 

com apprnximadamente .. 
2.400.000 :000SOOO de divida Interna. 

Sobre o grande vulto das dividas 
cios varios Estados e Municipalidades, 
não incluídas naquellas verbas, igno­
ram<>&, por fa ltarem estatlstlcas. 

Focalizando a situação economlca 
do nosso Estado. depois de ampla ex­
posição. disse o cel. Eduardo Fernan­
des: 

Mas o certo é, que, no interior, 
devido á extensão territorial do Esta­
do da Parahyba, não era exercida a 
fiscalização do Imposto; o erario pu ­
blico sentia a evasão das rendas pelas 
barreiras. 

Essa anormalidade foi corrigida na 
administração do. presidente João 
Pessõa, o imposto de barreiras corno 
todos os demais estão sendo arreca­
dados com impecc:avel honestidade. 

Terminando, disse o orador: Eu vos 
a!firmo. senhores, sentir crescer a 
mmha satisfação quando vos falo; 
quando falo para nós mesmos que 
amamos a nossa heroica Parahyba. 

Quando !alo para todos nós, que 
na refrega, ficamos firmes na defesa 
da honra e dignidade da nossa pa­
tria, Jamais olvidando deveres que. 
nesta hora de transe, foram esque­
cidos por opportunistas. 

Cana tias I BS',,), lndlas Hollandeza3 
< 7'ío >, Colombla, Guadeloupe e Afr1-
ca Occidental. 

O ananaz fresco. pelo seu preço 
tlevado rde 20 a 40 francos no va­
I ejc>. tem o seu consumo bastant: 
limitado. mas ém augmento constan­
te. Essa restricção é compensada 
pelo consumo dessa fructa em c.on­
t erva. Em 1928 foram Importada~ 
3 .147 toneladas dessa fructa, oont.ra 
1. 880 toneladas em 1924. As maiores 
quantidades de ananaz em calda 
<sem assucar> provém das Phillppi­
nas das Indias Inglezas. e, em pr­
quenas quantidades, das lndias Hol­
landezas e das colonias francezas 
O ananaz fresco é Importado quasi 
que exclusivamente das Indias In­
glczas e dos Açores. Sobre o total 
de 1926, 56% representavam a cor.­
tribuição das Indias, 20"', a dos Aço­
res e 15~ a da Afrlca OCCidcntal 
franceza. 

Em virtude do al&dus vinndi fran­
co-brasileiro de 1900. que deu ao 
Brasil a tarifa mínima sómente par~ 

, o productqs designados n~ Franç<1 
por "denrées coloniales",. as fruct~ 3 
importadas do Brasil esta.o su1?<>rd1-
nadas á tarifa maxima. isto e. ao , 
zeguintes direitos. por kilos 100 : -
bananas, 40 francos; laranjas. 70; 
tangerinas, 100; ananazes, 19; ana­
naz em calda, 240 francos. 

O Addido Commercial em Pari s. 
julgn que o mercado francez apre -
senta certa dlfficuldade sob o ponto 
de vista de transacção commercia!_. 
pois 03 importadores francezes 'º 
querem negociar em fructas s~b 
consignação. Assim sendo. propoc 
que "se adopte o systema que solu­
cionou a nossa exportação para .'\ 
Inglaterra, isto é, interessando d1-
I ectamente as companhias de na•·c­
gação nesse cornmercio. 

.\ pcnentagem das importações de 
fructas das colonias francezas amdn 
r fraca. com excepção das tangeri­
nas da Algeria, que contribuem cont 
r.o-:. da importacão na mctrooolc. 
Entretanto, com o dese1wolnmento 
cio plantio de fructas nas eolonia,;, 
é de esperar que \'Cnham ellas ,1 

orterecer seria concurrencla aos de­
mais centros suppridores dos merca­
dos fran cezes. 

Não obstante, o Adclido Commcr­
ual é de opinião que a nossa pr.coc­
cupação deve ser a . de co.ngu1~tac 
quanto ante tUna boa pos1çao no, 
m e reado s fl'ancezcs. apresentando 
fcmpre as melhores e mais bclla~ 
fructn ·, quer sejam laranjas, bana­
nas, ou outras . Adquirida a ra,.,m 
indispensavel, não devemos rccc1er 
roncurrencla alguma. até mesmo 
rom a rnntagcrn da isennio adua­
ncira para cs productes colonlacs. 

r n~pectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os 6Cg\1lnte3 é.ar• 
l'O~. 

P. '.'0:i-:lO, 221-:ltl, :!:.!~·'.!O, 56-29. 
r22-1 ·. Recife, 20-:!9, 23-W. ~57-20, 
247-11. 236-20. 263-20, 266-20, 238-20, 
~0-29. 268-20. 240-20. 

A - 436-20, 469-20. 436-20, 53-3. 
Recife. 444-20. 424-20, 51-20, 419-20. 

C: - 70-32. 45-20, 33-29, 3!l-20. 
130-20, 126-20, 144-20. 

-~~~Cx]~~~~ 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 

62277 Capital 
24 

50:000$000 
10: 000$000 
5: 000~000 

23086 
36575 

Foi vendido pela agencia geral des­
te Estado o bllhrt"-' n. '.!!17311, premiado 
!.'.lUl :'.~"""11º. 
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A NOVA PARAHYBA 
b 9 - Jl[JL MH'IFL t'l Rr.mo - 2 ~ O 

li. W AQ.UIM & OIA. 

Teciâos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança!'. 

Rêrfbett nm collossal sortimento de 
meias para senhoras 

tllo barato que só se vendo. 

VISITfM II A NOVA PARAtlVBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de preferencla : Damma, rn­

p1>tua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Anújo & Moura e 
todas as casas de 1 • ordem . 

Ru lultl Plabllro, SOS -~ PUHTI& 

/ose Justino Filh(, 
l,espach1ntt estadual - Commlaallea, 

Repreaentaçlla, Conalgnaçllea e 

Conta Pr11p,1L. 

CASA ROSENTHAL 
fllLNJAMI~ PiOSHNTRAL 

Rua ll1cl1i P1nh1lra, n. 164. 
SECÇÃO J>E ALfA'ATARIA DE 
1 • ORDEM. ACCEITA-SC QUAL· 
QlJER f:NCOMMf.NDA COM 
PACtLIDADE DE PAGAMENTO 

Pa ahyba do Norte 

os CIGARROS CHALET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenarlo, Dha do 
Bispo, com biia~ acommodações, 
caclmba e grande quintal com 
fructciras. A tratar com N. Ser­
rão, neste Jornal 

DO IS AMIGOS 
N A O TCe! f! M R I V ., e S 

E .X P E R. J: iv..t 1E NT T E :M 

GE!WEBRA f 56 de Onlmarlct 
A melhor e , mlle prelerld1 

•ovELARIA E SERRARIA 
l!recutam-ee moveis de fino golto e alto luxo 

OullnarAe• a lrmAo 
Preca Alvaro Macbado, :5. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALBGRE &. COMP. --

Rua f{uctuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
..-::.smerada fabricação de pães, bolacblnbas, biscoitos etc. 

Rigoroso pontualidade na entrega a domiclllos nesta CAPITAL ; em TAMBA ú. 

sa l:>oar1a, San. tar1 tense 
B. Moraes & Cif:\.. 

Exc. quer ouvtr um, Aerdacd ? 

Pois ouça e aproveite : 
I mport:idores e exportadores de X A R QUE e: F AR/ N /-1 A D E 1 R Tãb 

~ outros generos de estivas 
MANTEIGA eó 

fnd. Te!: IIORAES - RlJA DES. TRINDADf!, 77 e 81. Dl.,.ll.4~Tl1'1" 

CASA. DE LOIJRDE8 
/ollo &rrano de Andrade 

rabrla de velas e artlgoe funebree 
e rellgl0809, 

Rua Oama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car~albo & C'.• 

!tua fa Rcpublic~. 133 - T elephonc, 7 

End. tete2. r Sanhaaá 

A' VENDA EM TODA PARTI'! 

Ampliações de RETRATOS 
Em prestações de 3$000 por quinzena. 

Tr.i.b.i. hos pcrf ito, t iriun idos l'rocurcm o a,rfnlc ~J. Pc d ro ,za. 

Praça Venancio Nelva, 74. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHJ OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA D.A 1'.IODA 
Rico eortlmento de stdas ee1rangeiraa e 

aaclonaes. 

Gr~ndes novldldt~ de Vôrmai , chaptos 
J,aru senhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

~ 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-p-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
EDITAES 

EDITAL N•. 6 - Recebedoria de 
Rendas - Imposto de coqueiros 
De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico que se rece­
rá. até o nltlrr.o dl- utu ..:este mez, 
sem multa, á bocca do cofre d~ste 
mesma repartição, em uma só pres­
tação, os impostos sobre coqueiro, 
fructiteros do municipio desta capi · 
tal e Cabedello, referentes ao corrent.i 
exercicio, de accordo com o art. G do 
tll'cret-0 n•. 1.609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren · 
cl:i s da Parahyba, em 1 º . de abril de: 
1930. - Heracllo Siqueira, chefe de 
btCÇÚ.O. 

EDcTAL Nº. 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e profissão 
De rirdem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico que se recA­
berá, até o ultimo dia utíl deste mez, 
sem multa, á bocca do cofre desta 
me~ma repartição, em uma só pres­
ta<.:.ao, os impostos de industria e pro· 
fl6Sáo não excedentes a clncoenta 
mil réis (50 000), referentes ao corren· 
te exercício, de accõrdo com o art. 

I:'ITSPECTORIA GERAL DE VEffJ. 
CULO -Edital-De ordem do sr. ins· 
pector geral ele Vehlculos, aviso os 
srs. proprietarlos de aut-Omovels, ca­
minhões, motocycletas, bicycletas, car­
roças, etc. que devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehlculos 
n<:sta repartição, sob pena de o fa· 
r.erf'm com multa, mediante a appre­
hensão clelles 

Aos srs. Motoristas cumpre igual· 
mente até aquella data apresentar 
s11:is cartas para serem visadas, de­
\endo aquelles que forem habilitados 
JJ<>r outro Jo.:Stado substltuil-as pelas 
desta Inspect-Orla . 

Inspectorla Geral de Vehlculos. 12 
ele abril de 1930 - Sebastião Cor­
reia, chefe de secção. 

BOLSA PERDIDA - Pede-SI' á. 
pessõa que encontrou na Cathedral . 
no domingo 20 do andante, por occn· 
si11o da m!Rsa da Resurrelção, uma 
bolsa de mão, o obsequio de entregai . 
a na casa do major Franco á rua DI -
reita n . 261 . que será gratlflcada. O 
que se continha dentro da mesma 
bolsa, será. declarado na occasllí.o da 
entrega, pela proprietarla . Parahyba, 
22 de abril de 1930 . 

CLUB DO REMO - Edital - De 
ordem do s,· . presidente, nos termos 
do § l " do art. 33 dos Estatutos, são 
convidados todos os socios quites, para 
uma ses:;ão de Assembléa Geral, a 
realizar-se na proxima sexta-feira, 25 
do corrente, pelas 19 horas, a fim dE. 
eleger-se a nova dlrectoria e commls­
sões flscaes . 

Não havendo numero legal, nessa 
primeira convocação, a eleição será 
effectuad11 no proximo domingo 27 do 
corrente. elas 14 · 

de abril de 1930 - S . Costa, l º se­
ci;1;tario. 

CLUBE DOS DIARIOS - Edital -
Pelo presente edital são convidados 
todos 06 soclos do Clube dos Diarios, 
quites com os cofres S-Ociaes, para 
comparecerei:n na séde social, no dia 
27 do corrente, pelas 14 horas, afim de 
se procederem ás eleições para os 
cargos da directoria do a.Iludido Clu­
be, para a anno S-Ocial de 12 de maio 
de 1930 a 12 de maio de 1931. Pa­
rahyba, em 22 - 4 - 930 - Manuel 
11,{oraes, 1° secretario . 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que 

até o ultimo dia. util do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
casas commerclaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios, da importan-
cla de 100$000 acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisio 
Borges M. de Mel!o, secretario. 

CLUBE DOS DIARIO - Edital -
São convidados todos os socios. nos 
termos dos arts. 18 e 31 ~ 9 dos Estn­
tutos, para comparecerem na sédc 
social, ás 14 horas. do dia 27, a fim 
de se procederem ás cleicões para o~ 
cargos da directoria , para o anno so ­
cial de 1930 a 1931 . - A directori:I . 

EIPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBAll 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

.._. .......... ~ .............................. ..., ............. ~ ................ .-. ...... - ..... ei, • .-,. 

HOJE - Sexta-feira, 25 de abril de 1930 - HOJE 
CINE~fA THEATRO RIO BRA 1 CO - A Empresn do Hi o 

Urnnco tem o prazer de apresentar hbje o bellissimo film sarro. 
todo colorido, em 8 parles - "A \'ida de N. S. Jesus Christo" -
todo synchronizado nos modernos apparelhos "Cine-Elerlro-Yox". 
que hoje inauguramos, e que por moliYo de forçn maior niio foi 
possh·el realizar na quinta-feira anta, offerccendo a ssim :los seus 
dislinclos hahitures um espedaC'ulo Yenladeiramcnlc hrllo <' rmo­
<"Íon:mte. 

Preço : Adultos, ;3 ·.J.OO: crranças, 2, ·200. 
CINE!\IA FELIPPrtA "Volga! \'olga ! ". Prinripaes in -

lcrpreles : li. A. Yon Sehlcltow, Lilian Hnl Davis, fü1doll' Klein 
Hogge, Borris de Fns, George Seroff, Alexís Bendirei'!' e G. Slnrt. 
- J .J.: aclos formidaveis de cmoeionanlcs bellezas. 

Preços : - Aclullos. 2 ·200; crc:rnças, J. '100. 
CINEMA S,lO .JOÃO "A Casa do Tenor". i srrie'-, 

17 episodios. :-12 parles. Produzida pela mnrra amrricnnn "Pi -
zo1· Fihu". 

Para começn r a srss:io : - "L:id rorira ho11esl:1" 
('tn 2 parles. 

Comrcli:1 

DE:NTIFRICIO 
L . ., 

' ~ 

São~ os :~t'hores! 
A VENDA EM TODA PARTE 

IDA : Pamaa do Ri o quarta-feira - õ,oo: !::>r?" 
de V,cnria - 9,15 • 
t, Caravellas - • - 11.30 • 1 
, Belmonte - 13, 15 
, llnéos 14,30 • 
, Ba'J,a quinta-feira 6,00 
• Aracajú 8.45 • 
• Maceió 10,30 • 
• Recife 12,30 • 

• • Parahyba - 13 30 

• 

• 

Chrgada a Natal 14,30 
''OI.TA : Pa,tida de Natal domineo 6,00 

• • Parahyba - I• 7 1~ • 
• • Recife • s: 15 

.. Maceió • 10,15 
• AracaJú 12 00 
• Bahia segunda-feira 6:uo > 

, llhéos t• 7,45 
• Belmonte - \1,00 
• Caravellas - 10,4!; 

• • Victoria 13,00 i 
Che2ada ao Ri o 16.00 

Em ligarão com o llorario da linlta do sul, Rio-Porto-Al,J!rt, na 
s,xtnj,ira.-Passagms, carga e correspondLncia, para Natal, nti âs /O 
horas de quinta-fma; para o sul. até ás 17 hóras do snbbC'do.jl : 

! 
Para mais completas informações, tratar na agencia : 
Companhia Cnmmercio- e Industria Kroncke i 

I Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHVB/- t 
................................................ ) 

,:--· o~ pneus Pathfindcr a~ora são 
dignos dos doi3 nomes que trasem 

.. 

li 

@fj@íj;tY ~ ~fhuier 
Ndle:; poden,mo. dcs,,~bn r uma 
nova potenci,ihúad e de , alor a ur,1 

preço bHstante redus,do. Sim, •e· 
nbo r. é d,:lic, I cnccn!rar 111.11~ barato. 
Estes i->.1nthlindcr, - ,uperior<"s n 
llll lllO~ p1112u dl' preço l:1evacio siio 
, cud ,Jo ·, aqw. por pc1uc,1 dinheiro 

A producção Ooodyear é maior que a de 

quaesquer outras marcas. Obtendo um 

custo menor. Ooodyear entrega um pro­

ducto melhor. Use Goodyears. agora, e 

elles amda parecerão novos, quando a • 

datn da \!ompra já e~tiver esquecida. ~ 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

' j 
• 
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A ma horca dos ca gaceiro 
capitaneados por José Pere'ira 
Uma entrevista com o jornalista Café Fi­
lho x Declarações do sr. Ivan Pessôa x "0 
Jornal'' trata dos successos da Parahyba 
Os acontecimentos de Princeza apreciados 

por um jornalista carioca ,, 
Esteve esta semana na zona de 

operações contra os cangaceiros o 
nosso distinguido confrade Café Fi­
lho que alli fõra em companhia do 
iorna!L~ta Victor do Espirito Santo, 
!'nviado especial do "O Jornal" e do 
"Oiario da Noite" do Rio 

Hontem conversamos ligeiramente 
com o illustre jornalista potyguar que 
nos transmittiu as suas impressões 
sobre a acção das nossas forças contra 
os bandoleiros de Josc! Pereira. 

Calé 1°11ho, ús nossas pe:ri,;tmtas res­
pondeu 

Ale Catingueira, no município de 
Piancó onde pernoitei ti\·e a impres­
são que todo o sertão estava em a b­
soluta calma . 

Todos os homens entregues ó. acti­
vidade commum sem nenhuma preoc­
cupação com a lucta que se restringe 
ao município de Princeza. Ha. em 
toda gente. absoluta confiança no 
govêrno local e uma profunda m­
chg11ação contra o govêrno fedc·ral. 

O sertanejo quando é abordado so­
bre o movimento Pilitico tem palu­
\'l"as de vigorosa censura ao presiden­
te Washington Luis e aos auxiliares 
de seu govêrno. 

Ouvi de um velho matuto que tem 
um filho servindo no Exercito, fortes 
exclamações contra o govêrno federal. 
Esse homem disse-me na sua lin­
guagem simples de sertanejo fui 
eu que fiz o meu filho apresentar-se 
<·spontaneamente para servir á pa­
i ria e agora vejo, com inten<;a tristeza 
<rue o govêrno quer fazei-o instmmen­
l.o <la 1 ·" a g1"J.llde de graça, an an­
c:mdo a· Parahyba da;; mãos honestas 
do presidente João Pessôa para en­
tregai-a á ambição de meia duzia de 
politiqueiros . E o homem. tostado 
pelo sol do sertão, cheio de fé, dizia: 
mas não é possível que Deus não se 
lembre de nós e não nos salve dos 
cangaceiros de José Pereira e João 
Suassuna . 

O sertão é todo assim . As mamfes­
t ::?.çõcs mais vivas de Indignação con­
tra os pe!'turbadores da ordem e os 
ameaçadores da autonomia do Estado. 

No in icio da lucta os cangaceiros 
estiveram sob a direcção do bandido 

Caixa de Phosphoros" em Olho 
d'Agua que fica quatro ou cinco le­
i;uas de Catingue1ra. Pois bem, neste 
Jogar, apesar dos boatos perrepistas, 
até hoje não se retirou uma só pes­
sôa. E lá não ha destacamento. Mas 
o povo tem tanta confiança nas for­
ças legues que não se arrecc!a, abso­
lutamente possam os cangaceiros 
romper o cerco que lhes fazem as 
tropas do capitão Irineu Rangel. Nas 
outras localidades onde passei é a 
mesma coisa · O povo quer e confia• 
na victo1ia das forças po!iciaes que 
investem com enthusiasmo contra o 
banditismo politico e derrotal-o-á em 
breve. 

- Mas ha noticias no sertão favo­
raveis ao perrepismo? 

- As que são creadas aqui Ha um 
processo de "generalizacão da men­
tira muito interessante Cna-se o 
boato na capital e transm1 :te- ,e ím­
medi.atamcnte para todos os muní­
cipíos do interior. E' um expediente 
que tem aproveitado alguma coisa 
aos nosso. adversaríos. Quando a 
noticia, sabidamente mentirosa, está 
cm toda parte, a elles mesmo parece 
uma verdade ... Mas não foi p'ra isso 
que se fez o controle do telegrapho 
nacional? Os perrepistas tfm uma 
grande facilidade em espalhar uma 
mentira. O sertanejo, porém, Já 
aprendeu a crêr pela origem da no­
ticia . Quando clla vem dos arraaes 
prrrrpistas rlle adianta : Só p(,dc· fPr 
11111a uwnl Ira . 

Qu,• achou das co11ctir·õ1·, <lns 
forças <1uc combatLm o:; bandidos? 

- Como ~perava, as forças att<m­
dl'm, perfeitamente á espectat1va Os 
rnldados mostram-se animados par,> 
o combate decisivo e só tem um de­
se Jo· é liquidar logo o cangacelrismo. 

Ha deserções nas nossas forças? 

- Ha. sim Mas em pequeno nu­
mero. Nem podia deixar de haver 
uma ou outra deserc:ão. Ha uns indi­
viduos que se alistam cheios de cn­
thusiasmo mas que no momento da 
lucta não podem vencer a covardia 
propria e fogem misera\'e!mente 
Es es covardes onde passam. para 
justificar o desgraçado recúo, annun­
ciam outras deserções com o propo­
sito de ficar bem no julgame1,to do 
publico . Mas apesar de ass im multi­
plicadas ,·llns t•stiio muito tll111t•111 das 
(fllC se dt,o entre º" C':tll(;:l<:L'll"OS, 

Contaram-me em Ciltingueirn que 
ha pouco ~as pa sou. alli um grupo 
numeroso de cabras de Anto1110 Suas­
suna que desertavam de Princez". 
Varios cidadãos abcndo que nas 1111-

mediações da localidacle elle estavam 
pernoitando âlahiram em sua persc­
g111<:ão niio os nkan<:ando. infE'li7.­
mtnte . 

E' i. so O (!Ul' OCCOITC' no s,•1ti",o. 
A ml'sma sil Ua('ÜO, o hlt'~lllO en­

thnsiasmo da prnpaganc!a eleitoral 
enti na ligeira visita ás locnlic!ades 

por onde passei cm companhia do 
meu amigo dr Victor do Espírito 
Santo. E trouxe de lá a certeza de 
que custará muito vencer a P:uahybn 

RIO, '.!3 - O sr . I\'an Pessoa, 1,ue 
teve a sua casa vareJada. onde fo­
I am encontradas armas e muniçõ( s, 
as quaes, segw1do uma versão da 
policia, ia levar para o seu pnmo o 
presidente da Parahyba apresentou­
sc á 4 . • delegacia auxiliar. 

ConvE'r.·ando com um n ·port,•r 
elo O Jornal sobre o nconl~ciclo, d11. 
que passou, sc·:11 sf'r vis to, ,!i?ln· \ ::. ­
no agentrs incumbido de s ua pn · 
são; que foi directo ao gabmete do 
quarto do delegado e ahi disse á au­
ctoridade que recebera a muniçã:>, 
que fôra apprehendida, de um sc,1 
amigo, a fim de levai-a á Parahyba , 
poi5 o ,ai amigo sabia que elle. Ivan, 
ia partir, tendo comprado passagrlll 
no dia 17 . O vapor devia partir no dia 
19. 

Accrescentou que não sabe o norr.,• 
desse !'eu amigo e mesmo que o sou­
besse não o diria. Declarou que n:i :> 
se apresentou antes, á policia , po1 -
que na Semana Santa e dias feriad os 
não poderia requerer qualquer recur­
w judiciario. no caso que soffress· 
violenc1a 

RIO 23 - O Jornal, tratando do., 
SUf'Cl'S.'\O' da Parahyba, lamenta qLl~ 
o ,;overno federal queira reduzir o 
Exercito ao napel de ordenança do~ 
cangaceiros chefiados pelo sr José 
Pereira 

RIO, 23 - O sr . Adolpho De;-ga­
mmi impetrou uma ordem de habca5-
corpus á Camara Criminal em fa vor 
do r:r Ivan Pes•õa . 

RIO. 23 - O Diario da . "oiu· dr­
c.a1c a prlm<;ira pagina da sua <;d,ç'i J 
cie hoJ" a uma longa rcportage r:1 
photographica sobre os awntecimcn­
tos de Prmceza.. enviada pelo seu 
corre pondcnte especial. 

De longa <' curiosa df'scripçã i 
consta o pequeno tretho a seguir o 
qual em resumo dá 1déa exacta da 
situação d,. Princeza e Patos · 

.. Não obstanLc toda a fanfarrona­
da do sr . Jo5é Perrirn, dizendo (Jlic 
PJ'mccza não cahirá P. poderá manter­
sc em lucta durantP. mezes, não 6 esta 
a 1mp1 essão que se traz daqu<'lla 
:wna . 

O qu,.. &e obsí'rva é que o rc·duc tu 
elo sr. Jo. é Per<'ira n~o podrrá re .,ls­
hr um ataque forte das força8 para­
hybanas, a aque que, talvez á hor" 
ein que estas notas estiverem cu·cu­
lundo, estej11 sendo feito. 

As forças rebeldes não têm ch<'fe,i 
capazes de elaborar um bom plano 
f'Strate·gico, pois cada qual d(, sua 
opinião, que o sr ,José Pereira n< ata 
para depois acceitnr a outra inteira­
mente contraria. 

Em guerrilhas de emboscadas, r,;10 
capazes de manter-se cm luctu por 
lc,ngo tempo, mas contra um ataque 
,eguro n;i.o terão cm que n sistir 

F:' prl'clso saber-sr, q1w r, no!irt,, 
parahy nu conl11 C'·Hn te•rlm11·os ,·a­
pazc·s d,· ll'var a 1·tli-1t1, Ps:.1·: ulaq,w. 

N,io q111z voltar :•o 1110, 1,1·rn 11s~i. . ­
t1r a um dcss<·~ ataques. Houve h•1 
pouco um encarniçado combati· entre 
uncoenla ·,oldados paral1ybnn% <' 
300 rebeldes, vindos por Trhunp!10, 
011de estão as Jorças pernambu(.anas, 
inc•1mb1das de garantir neutralidade 

Encontrei em Putos, abandonactas. 
cnsns chl'ias de pnfurações n bnl.is, 

umas derrubadas a clynamite e outras 
bastantes estrn:_:uda " 

RIO. ~4 - O "Du:rio da Noit<c" 1111-
ciou. hontem. a pubhcaç:'io d:, repor­
tagem do seu C'tlvindo C'special a Prin­
Cf"a, sr. Victor do E~pirito Santo. 
Es,e cc.m<'rn referindo-se ás clt'Clnra­
çõcs q 1c lhe lrz o sr José Prreirn 
sobre a silua<:iio d:1 Parnhyba. 

Nc-sse primru·o comm1m,c:1clo. il­
lustraclo C'Olll photo:;raphi:is. o jorna­
li. l,1 diz (Jll• ' . :n i~.a<ln d<• su11 vis h. o 
sr. J,,Sl· P,·n ,ra pn·p:,rou o :11ub1l'nle 
para da,· ,t llll'lhot' llllJ)l"<'S>-: ,lO J)OSSÍVE'I, 

chamoa à cidndr al•:11mas familias 
que se tinham retin!<io cm virtude da 
situação de insreurnnça cm que se 
<'ncontravam, e reuniu os seus me­
lhores e mais abastados rlementos 

"Foram tantas as mostras de con­
sidrra<:ão que mr dC'u o sr. José p ,,_ 
rc·u·a, diz o s1·. Victor cio Espinto 
Snnto. que ru ,·oH:u·rn npplaudinuo­
o ·<' neto rsliv1•sM' no par d:1 sll ua­
~·:io e• dos wrcla<leiros 1110[ ivos cio sl'U 
le,ante contra o :;-ovcn10 elo Estado. 

l-'rinceza, actualmente. tem um as­
pecto desolado1·. com as suas casas 
abandonad.1s. " 

Passa o jornalista a falnt da to­
pographia ela ciclacle . El,MS' dcclnr.1-
cõrs são, c·m re!;umo, as seguintes. 

O sr. José P,'reira dispõe, agor'I , 
de armas e munições para sustentar 
seis mezes de luta. Não é verdade 
que o govêrno de Pernambuco o nu­
.·ih<', pois somente cl<' partic·ulnn·s 
t,-111 rl'CC'bido fa, 1,r{';; J>nra A11t11t1-r os 
u~11s llo111t~us t}tn arnw.s 

• E11Lrc o arn1amPnlo êtc 41c di~pi,o, , 
conLa duas metrnlhadoras e •· um ca­
nhão pequeno que sô sen·c para ar­
rombar portas. 

O govêrno de Pernambuco. accres­
centou o entrevistado, só tem feito 
prejudicai-o com revistas ve. ·atarias 
praticadas pela policia contra as pes­
sôas que atravessam a fronteira. As 
suas providencias, declarou ainda o 
sr José Pereira, impedem que vito le­
var-lhe adhcsão amigos que possúe 
em localidades pernambucanas 

Quanto ao effect1vo. em homens. ele 
que dispõe, o chete político de Prin­
ceza declarou que este sóbe a 700 

Ourante a permanencia na cida­
de, o jornalista carioca observou que 
o sr José Pereira convencera aos 
seus homens de que, si o govêrno 
\'encrsse a lula, elles seriam mortos e 
suas propriedades incendiadas Dahi 
o sr manterem os cangaceiros na rc­
r istencia á submissão legal 

100 D1ario da Tarde). 

-----:: 

NOTAS E NOTICIAS 
O dr . Manuel. Moraes, delegado da 

cap1tal, commun1cou ao dr . secretario 
da Segurança haver nmettido, n 24 
do correntl', ao d1· Juiz de direito 
desta comarca, o inqueri to instaurado 
contra os autores do espancamento n~ 
P"ºSoa de Jo:io Rodrigues dP Carva­
lho, facto occorndo n 9 do anelante 
nPs ta cap1t11l. 

A mrsma autoridade• !!'vou ao co­
nhu:imento do clr srcrct~río ela Sl'­
gur:,nça qur, n 24 elo l11wnt!' ri·uwtlf'u 
ao clr. juiz riP dirl'1to du eomnrc·a <ia 
cupital, o iuqueríto 111st11urado c:011lr.1 
o autor da ui,;gressão ao :,r. Joao S<'r-
1".1no Jurnor, l1teto oceorrido na Avc­
mda Jo.lo Machado, nesta cidacl!', a 
20 do cade·ntc 

O 17uarcl.1 n . 98 pr,.nde•u <' conduziu 
:\ dr!Pgacia elr• polirw o lnd1v1duo Sr­
Vl'r1110 da Silva qu1· M· : l'!mva na 
pratica de Jogo: proh1bidm 

O ele• n 56 prrnde·u I m fn·ntc no 
í'.nem:i "Rio Branro" um nwnor pan~ 
uvc·rtguaçõrs polici:11•s 

Na no1i<· ele• JO p·1rn ''0 cio <'one·11II' 
fl; J.;1tl 11110::i. ~ITOtUIJIIIHII I O 1, t:11)p}t• . 
('lUJl'lllO ('OIIUJll'l'f'W) rio ·,,. ( _,;1s11l111u 
Jt·~11tt10 d1· lJlltl.l, s ito {t l'lUI 11;pJl11('IO 

P1·S,l,o.1 11. 7!J, da v11!:i <IP J::sp,•rau<::i, 
e·o11seg11i11do lrv,,i 54 <luzias dl' huhu, 
6 mr.tros dr bnm branco mais li ele 
bn111 lwki t' !) m, tru:; ele tric::ollnc . 

A t1· o prc• e·ntc 1wo foi llli lvl'i {. 
pohciu de ·cobrir os a :mltanli·s . 

A Dlrrrtorin dr Saurir Pubhcn <11 ·s-

- -- --=ª,__... ....... ----------____ , ___________ _ 

pnchou o seguinte requerimento : De 
1,1111. Pinto d<' Carvalho, pharmacen­
twq prntic J hct- nciaclo, soliciLuncto 
u·ansJerenciu de sua Pharmacia São 
Joli.o, do povoado ele Gurinhem do 
11111nicipio de Pilar par:i u vílla de 
Alagoa Nova - Deferido . 

O expediente da Prrfeitura Muni­
cipal, do dia 24, constou elas seguin­
tes pet1~ões 

De Melchindts Ribeiro, parn ser 
matriculada uma carroça - Ao sr . 
lhcsoureiro para atlender de accórclo 
com a lc1. 

Oc Julio Florentino ela Silva, para 
construir um chulct de taipa e telha 
na Estrada de Cruz dns Almas - Ao 
sr agrimPnsor. 

n,· Walclcvino Jos(' da Silva. parn 
<·obrir uma cusa clP palha á rua S. 
Mi~ll<'I Igual despacho. º" e!. Alice Maria da Conceicão -
Dl'lerido · 

De André Quirino - Como requer 
De Francisco Felix ela Silva - I gual 

clrspacho. 
ur cl. Sulustlna Maria de Oliveira 

- It;ual despacho. 
Dr d Cora MC'ira de Hollanda Cha­

ves - Certifique-se. 
Oe d. Maria Joaquina dos Sant.os, 

para construir um chalet ele taipa e 
telha, á avenida Mira-Mar - Ao sr. 
agrimensor 

De José Rodrigues Correia, concer­
tos num cano ela casa n. 455, á rua 
Silva .Jnrclim - Igual despacho. 

O Telr:;rnpho Nacional fornrrc•n­
nos o st'g11ii1le boletim fl,• LrnlP[~O ns 
7 horns <lo diu '.!4 Recife tralcgou alé 
ãs 21,40. Serviço para sul, norte e o 
interior elo Estado em hora Linhas 
bóas 

A renda elo dia 23 cio Telegrapho 
Nacional. foi de 773 670. que será. re­
colhida á Delegacia Fiscal 

Há na ReparLiçiio dos Telegrnphos, 
clrspachos retidos parn CE'nlral r 
J.rmwl Por! o 

Hll"t'l'Loria dt• Meteorologia - ( Ser­
viço Federal> - Estncão Meteorolo­
g1ca de Parahyba - Boletim do Tem­
po - Synopse do tempo occorrido de 
18 h. ele 23 ás 18 h de 24 de abril 
de 1930. 

Em Parahyba: - O Lcmpo conscl'­
vou-sc instavel com chuvas pela noi­
te e soprando ventos fracos de ~u­
déste. A maxima thermometrica foi 
30:·2 Mínima 21. º4. 

No Estado· - De 14 h. dr 23 ás 14 
h. ele 24 de nbnl de 1930 

c.unpina Grnnde O tf'mpo <'on-
sc·1·vou-se insl av,·I Maxim'.l :!8.· 1 Mi­
ninm W ·:,. 

' Gttarabira · - O tempo foi insta\cl 
pela tarde e á noite . Dia 24 o tempo 
ct>nservou-se bom Maxima 31."0. Mí­
nima 20."6 

Areia: - O tempo foi instavel com 
chuvas fracas pela tarde e bom á noi­
te. Dia 24: o tempo conservou-se ins­
tavel sem chuva. Maxima 26. º2 Mí­
nima 19."5 

Espírito Santo. - O tempo foi ins­
tavel pela tarde e á noite. Dia 24: o 
tempo conservou-se bom . Maxima 
:io : 6. Minimn 20. "8 

Em outro~ pontos - De 14 h. de 
23 ás 14 h de 24 de abril de 1930 

Olinda: - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 29."7. Mínima 25 ·4. 

Maceió : O tempo conservou-se 
insLavel com chuvas Maxlma 29. ·2 
Mm1ma 22. 6 

Natal : - O tempo consenou-se 
bom. Maxima 29 "9 Minima 21."8 

DESPORTOS 
R<'untão da Liga: - Para tratar d'! 

assumptos de import:rncía ~sleve ·eu­
nida. ante-hontem. a director,a ela 
J.,iga Ocsl)ortiva Parahybana com o 
tomparecimrnto dos directores dr 
Manuel l\Ioraes, Anchisl s Gomes, 
Manuel de Oliveira. Severino de Cill'­
vulho, Arthur P,1irn e Luiz Sp1nPlli 

I· icot1 marcada para a proxíma 
terça-fcil a, uma rrunião ele nsscm­
blc;a g,'ral pnrn eh iç:io ele um mcm­
l>ro do c01w•!ho supt•rior . 

t.i1:a 1>1•,110rtlva l'arahybana 

•Oflid,1!1 

De orclcm c,o sr. presidente ela L1-
v.a Ot·1,portivo Pnn1hybu1rn, fica con­
\Ocad para a proxinrn t1·r~·11-kirn, 
''!) cio corn·ntr, uma reuní:í.o clr :1s­
Fc·ml>léa gn~l parn t'lciçao ele mil 
111c mbro do Conselho Superior 
\nd1I,~, Gonw,. 1. " ~,·ereto rio 

l' \ l :1;: 11:1r<•s 1', ('lnh 

('1111lnn11P l''i.11•.1 n111l1111rt:Hl11. n·a­
l11u11- .,. 110 ,al,l,ndc, ult11110, 11:1 s1•(I,• 
do l'ylagu;in", I•' (;l111J, u111a :,oi­
n•r cl:111ça11lt', com r;nmde con­
Cl11T<'ll<"ia cl<' lumilius dos aJ:,ocinclo: 
claqurllc clubr, con-cndo as <!anca 
I m mrio ela n1:11or cunli:ilidade, t·s· 
t.u1do feeric:amcnl<' illuminada a 

u'cli' cio n1111p1 :10 elo Crnte111uio. 

INFORMES COMMERCIAES 
Constou cio segu inte o rnov1111ento 

ele t:xportuçuo ela lt~tebedoria de !kn­
das do dia 22: 

Comp. de Pesca Norte do Brnsil-
5 barris contendo oleo de baleia, pura 
Santos, pelo vapor "Itagíba". 

A mesma - 4 barris contendo oleo 
de baleia. para Rio, pelo vapor 
"Campeiro". 

JosP Limeira & C ." - 75 fardos ele 
algodão cm pluma, para Liverpool , 
pelo vapor inglei "Senatol'". 
Einar Swendsen & c .• - l tambor 
com fíms cinematographicos, para 
Rio. pelo vapor "Itagiba ·· 
Soe Anonymn Wharton Pedroza -
260 saccos ele semente de m:imona, 
pnra L1verpool, pelo vapor inglez 
"Srnator". 

Lisboa & c • - 30 caixas conlci.­
clo aleool, para S . FrancIBco cio Sul , 
pelo vapor "Cnmpell"o ··. 

Os mesmos - 111 \'Ois contendo al­
cool, para Antonina. p(•lo mesmo va­
por. 

Os mesmos 50 ea ix:,s contendo nl-
c:ool, para Pclotns, pelo mesmo vu ­
pro. 

Walfreclo Silva - 20 taixas conten­
do vcrmoulh, para Recife, cm cami­
nhão. 

René Haushrer & C.' - 6 farelos de 
tecidos, para Natal, pelo vapor "Ma­
náos' 

Mcira de Menezes - 4 caixas con­
tendo fructas, pum RE'cife, p1-la 
"Gr!·at Wc•sl rrn" 

Coustou do sr·g,nulr o movuuento 
de E'xportuçao da ll,•ccbectoria t11• 
Rrudas do dia 23 

Olcgano Jussclino -- 22 rolos de 
fumo em corda, para Pará, pelo vapor 
"Manáos". 

Comp. Com. e Ind Kroncke -
183 iardos de linters, para Liverpool , 
pelo vapor inglez ·· SE'nator". 

A mesma - 80 fardos de algodão. 
em pluma, para Liverpol, pelo mes­
mo vapor. 

Soe. Ano. Wh:i.rt.on Pedroza - !il 
fardos de algodão cm pluma, para 
Nntul, pelo vapo1 "Manáos" 

Diogo F. Sá 6 malas COlÜ<'ll<IO 
1onpas. pura Rt•c1f,,, cm caminhão. 

Silva Cnnhu & C - 4 fardos ele 
tecidos, para Natal, pelo vapor "M:1-
náos". 

Soares de Oliveira & C. ' - 145 
fardos de algodão em pluma, para 
Rio, pelo \'apor .. Commanclante R1p ­
pc-r" . 

Flavi,rno RlbE'n·o Coutinho - lOO 
Miccos ele a:.sucar cry:.tal, tritnraclo, 
para Pará, pelo vapor .. Purús". 

O mesmo - 100 saccos de assucar 
crystal, para Fortaleza pelo mesmo 
vapor. 

Pinto Alves & C.• - 89 fanlos clt' 
algoclão, c-m pluma, para R10. pelo 
\'upo1• "Commundunlt> Hipp..-r". 

J F·t'nell"a & e.· - :? lmlutu;as <i,' 
r~110, para R,·1·11 <·m ,c·amính o. 

Ôv'idio de Mencl 11 a 1 -caixa con-
tendo medicamentos, para Maranhão. 
pelo vapor "Manáos" 

Tito Silva & C ' - 20 quintos de 
vinho, para Rio, pelo vapor .. Com­
mandante Ripper •·. 

Os mesmos - 12 alados contendo 
caixas de vinho. para Natal, pelo va­
por "l\Ianá-0 .. 

I\IJ.nutl Durman - 4 vols. ele ba­
gar,ens. p:irn Rt'cife, t·m caminhão. 

P l... U T A dos prlnclpaes generos 
de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 21 a 27 de abril de 1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro ~00; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em plum()., kilo 2$200; 
algodão em caroço, kilo, $733; algo­
dão rebeneficiado, kilo. 1$600; al­
godão em resíduos de piolho ou 1111-
tC'r, kilo, S800; arroz descascado, kilo, 
~oo. assucar refinado de l'., kilo, 
$500; assucar refinado de 2.•, kHo, 
$440; assucar de usina, kilo, $400 ; as­
sucur triturado. kllo, $370; assucar 
rryslal, kilo, $350; assucar branco, kl­
lo. 360; assÜcar demerara, kllo, S28C: 
assucar somcno, kilo, $280; assucar 
mascavínho, kilo, 280; assucar mas­
cavado. kllo. 250; assucar bruto, sec· 
co, kilo, $350; assucar bruto melado, 
kilo, $200, borracha de mangabei­
ra. kllo lSSOO ; borracha de mu­
nl<:óba, kilo 1$500 ; batatM naclo­
nut•s, kilo 200 : caibro, um 800 ; 
rult'. kilo l 500: café moldo, kllo 
!! 000: ccico, cento 20$000: couros 
<li' boi, ~t·cros sa !gado~. kilo I ')OO; 
rouros de boi, i,eccos espichados, kilo 
1 750. couros ele boi, ·eecos flôr de 
sul kilo, 1S450; couros YE'rdes. kilo, 
1~000; couros de bóde, kilo, 8$500; 
couros ele enrnell'o, kilo 7 000; couros 
eurlldos, kllo 10 000; farinha de 
mancliocu, kilo $150; feijão ...•.. , 
S700; milho, litro 5250; oleo refinn­
clo de semente de algodão, litro 
I S700; oleo rru ele semente de ai go­
da o, litro, $650; olco de semPnte ele 
n1t1mu1rn, litro 1 ·r,cio; paslll de si,­
nwntl' <li' a if\Ucl.,n, kilo H,O: l'US))U'I 
clt• sola y101id~. ldlo :J:i,000; raspus 1li> 
sollt enverni1.ad:1, kilo 4 000, semen­
te de alr.odáo, 1-ilo, $100; semente de 
mnmonu, kilo $400; tacões ou qua­
dras de r,u;pus de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros prrparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
ru ntil l'l'rill. 
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SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publlco - Ligetrus 
modlllcações no horario dos trens de 
passageiros - Esta Companhia, devi­
damente auetorlzada pelo officio n. 
79/c de 9!4130, do Districto de Fiscali­
zação, avisa ao publico que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens do passageiros Parahyba!Per­
nambuco, quanto ás estações Reis, 
Esplrito Santo e Entro11.camento, será 
o seguinte: 

Reis .. 
Esptrito 

IDA 

var~,ida 
olullo 

VOLTA 

3as. 2as. 
6as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

14.06 11.0(j 
14.19 11.20 

2as. 3a~. 
4as. 5a.s. 

Gas. Sab. 
e Dom. 

Entroncamento parLiua 11.55 14.54 
Esplrlto Santo " 12.08 15.07 

.Recife, 12 de abril de 1930. - Assis 
Ribeiro, superintendente. 

ALFAIATE PROFESSOR DJ, con­
TE: - L. Belmont reccm-chcgado cio 
sul do paiz ensina Plissar Virado sem 
machma e sem linhav11r em 10 mi­
nutos. Confecções pelos ui ti mos fi­
gurinos. costumes para senhoras rou­
pàs para civis, militares, batinas, pa­
lltós-ccleslastlcos, camlzas, macacões 
etc. 

{!;nsinar cortar sobre medidas e dá 
explicações praticas. 

Rua Arthur Achillcs n . 76 (provi­
sorlo>. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA·· 
TAL - Café Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades eli:1 
Natal, sendo uma no perímetro ur· 
bano com bastante terreno para pla:1 · 
taçõcs, muitas fructeiras, agua, castL;, 
etc.; outra a três kilometros da t'l­
dade, com casa, agua, etc., propri, 
para creação. A propriedade localiza -
da na cidade prefere-se permutar 
com wn sitio nesta capital.. 

AO COMMERCIO - Possuind o 
bastante pratica de commercio ur1 
moço de bõa conducta offerece e~ 
seus serviços para casa de miudeza~ 
ou molhados, ou ainda para auxiliar 
de cscripta ou caixeiro-viajante. 

.I\' tratar na rua da Republica u". 
188, com Arthur Guimarães. 

AGRADECIMENTOS - A viúva e 
fllhos do dr. João Ursulo Ribeiro 
Coutinho, e a familia Ribeiro Cou­
tinho, agradecem sensibillsados ás 
pessôas amigas, que tiveram a genti­
leza de comparecer ao enterro e ás 
mtssas que mandaram celebrar em 
suffragio da alma do seu inesqueci­
do esposo. pac. irmão e cunhado, bem 
como, as condolencias que lhes foram 
enviadas por cartas, cartões e tclc­
grammas. 

TERTI.ENOS A PRESTAÇOES 
Vendem-se terreno:. paro. sítios. er I 
lotes de lOOmxlOOm, na propricdad·• 
Alagolnha. a três kilometros dcst, 
capital. Cada lote custa a quantia clt 
um conto de réis, pagavcl em presta· 
ções annuaea de cem mil réis. Dei 
annos de prazo! O comprador entra, 
com o pagamento da primeira presta · 
ção, 1.a posse da terra. 

Informações com Coélho & Falcãr, 
Ltd., á rua Duque ele Caxias, n•. 50<1. 

CULTO ISR,\ELITA DE rAJtAlll' · 
BA DO NOflTE - De orclem elo 51. 
prr~lcleutc, ,clenllfico o todos os :se­
rio~ desta agremiação e aos demai~ 
membros da colonia Israelita rcsi · 
dentes no E3tado, que cm sessão de 
llSsembléa geral realizada no dia 11 
do corrcotc foi eleita a seguinte di 
rrcl.oria, que terá de reger os dcsti 
nos desta. sociedade, no período qun 
Lcrminará em 14 de setembro de 1031. 

Presidente, Luiz Wofsy lreelcitol: 
,·Ice-presidente. Mauncio Ro~cnU1nl 
trl'rlrlto>; secretario. JQsé Rabinovlt: 

Encarregaclos do cuno rcll11foso 
Bernardo Chorr. Bernardo Romoff 

SccrrtariR elo Cult.o J1;r11rllln cJ,, 
Parahyha do Norte, 21/1/1930. O 51'­
crctnrio, ,lo~é Rahlnf) Vilal. 

AULAS DE INOLF.Z - ChritAdo 
recentemente dos r; . U .. onde prrmn­
neceu por cBpaço de 4 nt11HJH, ondr 
fez um curso de apcrfelr,0A111e11to 1fa 
lingua ingleza, na Rha drs-Unlvcrslty 
dé Ncw York e na Universidade cu 
Princcton <Ncw Jersey). /\ . Borg 
previne áa pessoo.a que dei;cJam rt1t.u 
dar pratica e thcorlcamente a referi · 
da ltngua, que se encontra á <llr;pom. 
ção doa lnt<)rcuados na. Liga Dc,;por. 
tiva Parahybana, , rua Vuquc eia 
Caxlu. 

MONTErlO DO ESTADO - .1\ Dt­
rectorla do Moutepio do F • .,tado, con· 
forme dellbcmção de r•111. aS11cmblóa 
e avLso reiteradamente publlcado nos. 
ta folha, convida os tnqullinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer oa 
seus debitas: 
· Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 

143$300; dr. Octavlo Soares, dezem­
bro a fevereiro, 750$000; Manuel de 
Castro Pinto. outubro a fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brlt­
to, 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160 '000; Anto­
nio Siiva Mousinho, d!'zcmbro clr: 1026, 
03!5"!1; ,J:,1•.; tl,;; At!•lr..1. '"" ''!" 

A UNIAO - Scxta-fcirn, 2:-i '1c aL;J lk 1:J~O 

Vá .•. e maodi: tomar 

"CASSl4 VIRGINIA" 
que é rcmcdio sem 11:ual 

contra loJu as Febm. 
Evll& 1 Urctni& r outros oecldenles 

/\.' Hnda nas obaroucias e -
!>rogarias. 

A' VEDAA NAS PHARfflACIAS E DROGARIA& 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAIIYBA 00 NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de olt·o de caroço 
de algodão. 

A,:enlt das companhias dt vapores: - l\"orddcuC C!lacr 
l,lo]d Brc,nen - Pc•clrR ('aruclro 
"" C, ' 1,hultnda ((.'01n1m. ulala, (:)0111 · 

rncrclo e i\1nc.;a~úó) 

Agtnti da companhia dt sel{Uros: - ~•rth arl~ 
Uab A: HercantUc ln•oranee Company 

Llmlted. Loodre•. 

!•crlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
C~XA 00 CORREJO N. 9 

Enc1. teleg-raphico - K R o N e H li 

: .............................................. , 
• i I ESTIVAS ALVAROJORGE&C. 

= CASA fUNDAOJ\ EM 1903 --

lmportadorCB dircctos de todos os 2cncro~ de eett.111. Depo, 
alto permanente ele lar1nha oe trii,:o, nrque, 

Itere 7.e tt, n111ulclj!a, vtc1roa, louçn,, nrn111e larpaclc,, pni,cl, corull!f• 
v 1s, vinho, e dlvcr~()8 art11:011 em 111ru,1cua. 

End, lel,g.: O E Ll A T 1lephon1, 833 - Codigo: RIBEIRO 
(AI.VARO MACtlAOO, 3. } 

Pre~""" 1 \'! 15 f)t' NOVEMBRO, 14 ._24. i•AllAH\'IIA. 

Filial em ltabayanna á rua IWalfr<do Loal 
V<>odaa a pru1;oa v rd.ad(>ir,hnente mo .11<:<>•, 

i eo••••••••••• ... •••••••• 
v1·1nhro c]r 10:lll n fl•v1·1drr, clr 1u:n. 
820. 000; Anna <I<' OJlvl'lrn, ju11lo cJc 
1'127, 40$000; llelrua e ,onç:olvrs. ago~­
t,, a rlczembro cl<' w:n. 200. noo; Mu­
n111'1 Francisco ele Mcllo. ugosLo ele 
19:lB 20$001) e Muuurl Çlr1nc11tlno rins 
Santo .. sct.embru a novr·n1hro de l!l28, 
150$000. 

SrcrrLnrit1 cio Mo11trplo, l O rlr n IJrll 
dr• 1030 ,Jonltllln1 l'l11ht'lrn, u.uxllll~r. 

Crianças naryosas 
O nervosismo das crlunças 1;, r•u1 

cc1 tos caso:;, devido 110 llcrvoslsmo do:; 
JJ!lCb . Quando UIIl CllSlll bC lrrlt11 ))OI' 

qualquer moLlvo, o .;cu cr;tado vnc 1r­

flcctlr-se sobre os pobres fllhos que. 
multas vezes, pagam o pato. Eutre­
Limto, esse nervosismo, quasi semprr, 
é facil de curar depende, cm muito:; 
casos, de uma. simples questão de me­
lhor alimentação. Geralmente ai; pes­
sóas bem allmentadns são calmas, Sl'­

Jam crianças, sejam adultas. No Brn­
sll ha multa gente nervosa, dc:viclo 1\. 
fnl ta de saes de calclo nos nosws II ll­
m entos. Está clemon~Lrarlo q11<' w, 

-''-'=a.a==--"U:J i 'J!.lll!lll (; '!!d!·•!!ll.1 ( i,!i" -

.. 
phoro e cal cio m;socludo:; nr) choco la -
LP > tornam-se calmas, alegres, b m 
<11:<postas, facto este que demonstro. a 
propriedade deste mcdlco.mcnto ele 
supprir, nipida e completamente, as 
nccessidudcs do organismo. 

f LIXII H IIIIIEIIA 
,.m,ropito e- o em tedN 

•• rnot~1tt ,,..... .... • SJJlhlU, ,1m, .. ,_ ........ , ,.. 
F~S 

,. t!SPIHHAI 
VtCEAAS 
ECZeMM 
111~ .... 
DMTlfflOS 
FlCWIES MMlfCM 
RHE'UMA TISMO 
se~ 

SVl'HlllJICM .......... ................ 
u- ... ,... -- ..... 

•• VARIA'• 
"""' I· 

- Mii..._ ......... -

• 

(._)us1n.!•1 v1:.ivr ,\ ( ·,\ ,·, dt ... ('111 i:t;,~r. J',tlfn­
movl'I e Esl r,1r:l:.i. de Feri o, qu;ci wio fíz:-r via1,:;e;1;; 
ou !(•ng-os pas ,·ios ;1 pf, quando apanhar Sol ou 
C'h uva, toda a, cz que n.olha r os pés, f"cmpre que 
1,,n1ar baniw., clcm11rurlr>'i de mar ou em rio, 
tod,ts a-; vezes que lc-var :;:,·andes ;,ustos Oi.! tiver 
c.1,.~ rcpen te uma ~ran<le cou trariedade a ::;er.hora 
deve t0mar 11ma ( 'olhc r de Chá de Reg1t!.ador 
Certeira e lo:;o em Lim,t 1\Icio Copo de Agua! 

Quando ÍIZlT alguma , iagem, bvc sempre cm 
SW\ mala alguns 1idros de Rcgul<.1dor Gesteira. 

Com os ~halos cio vap'- r ült ela E~trada de 
Ferro, com o sol ou a r·huva, m0lh;.i11ào os pés, 
tomando-se h,in hos mui lo demorados, levando-se 
ur~1 grunde httStP ou tendi) bC de repcnt~ grand: 
raiva ou pcz;ir forte 0 lJt1·10 purl<' s<>ntir al~um 
d·~sarranjo, q11e podcr.í ter pr;!!:ipi'.:> cl" uma 
Mokstia Grave:! 

P'.)r isso é de f' IH>ílll<' p1 urlc11lÍ é1 e mtiiVJ ulil 
tomar uma colher de l h{t de Regulador Cesh;ira. 

Qualquer f)C'rlu1 l,ar;;10 do Ulcro pod2 ddr 
com ço a Molestias p'é'rigoscts e !\fales t rivcis ! 

Dançar 

• 

Depois d- cl,u:,,,tr, qu,rncl•) vrJlt,. n:1.a :F;,;:ta,, e 
dos Baih-s ou dos TPalrc,s, depoi.; q•Je p;.i :;;5ear 
de l\utomov...J, ao d1:;4;1r ('tn casa t.Jme sempre 
uma cclher de ~h.í de Rcguüvlor GEe!z::rv. 

,1111111111,111111111,1#, 

Escola " SMITH PREMIER " Official 

Mantemos seguintes cursos I 

, , , 
; 
~ , , 

(.UA.llDA.-LJ VR98: - Confere-se diploma lao candidato que com, , 
plctar o referido curso, o qual comprcbcndc qiutro annos. ; 

COIIIIUERCJ.4..L : Preparam-se alumnos para o commcrcio, por mclho­
do pratico e efíicicnte, Jcccionando-,e as seguintes materia,: Dac\y­
lograpbla, Tachyiraphia Commercial e Parlamentar, Portuguc~, 
Frances Pratico Theorico e Cowmercial, Ingles Pratico Thcorico e 
Commercial, Arithmetica Commcrcial, Correspondencia Commcrcial• 
Escripturaçio Mercantil e Contabilidade. 

Além destes cnrsos, cnsioam·sc outras malcrias - Informações ua Se­
cretaria desta Escola das 8 ás 20 bora:i, todo3 os dias uleia. 

HORTENSB PBIXe - Diroctora 

, 
; , 
; , 
; 
; 
; 
; 
; 

,1,11,,,,,,,,,,1,,,,,,,,,; 

Companh~a Nacional 
1 

-1 
de 

Navegação Costeira I 
. bd. Tel,g. - COSTEIRA M,p!itn, 1. lU 

S!RVIÇO OE PASSAG!IROS E CARGAS 

•A comparlh/a 11ao se rt:sponsal>lliza pcws r1cibos em protocollo-qu, 
nJJo Qf)resentcrn a assll;tlíllUra de um seu fur1ccl0Tlfll"lo.• 

: "I"- P O 0:E II E;1't P ICIR A. D O 8 

Paqude ITAPUHY 
s .. hlr uo dl,. 1.0 d~ 111111 .. , é G bDr""', """ª 11-f· 

rJrt"', lllt1l' 16, Ualth11, Vlf'forle, Rio de- .l•oc-lro, N!u1Cos, 
raranaauá, Aulooloa, l•'lorlauopolls, Rio Gr11 ~, Pt:-· 
10,a e Porto ~l<'.-rc. 

Paquete ITAU'BA 
~ .. 1 lrtí -no dl.- "" de· nu,h• PH 8 b .. rl!.•, JH•rl\ 

R«a ar~. 1H11c ló, lt)J11bh1, ''letorla, Klo 4'fll .l111111elrq, N•,11· 
fn -, P r• •.-u · , Antoulua, Jt'lorlano(loUs, Blo Gr .. ud«:, 
Pelot11s e t•arto A lcare. 

A VISO - A tlm de evitar mallogro3 " em.baraue1 l)Cloa QU.9' 
a Companhia não 110 tct1ponsablllza, se.ta oual tõr • sua oaus•. oede­
ae AOII carregadores que providenciem para aae auaa cargae ceteJam no 
costado do:, vapores no dlll da chegada. 

I 
PRllSagens, encommen<lu e valores, pelo eacr1ptor1o, atf I boru 

da nepera dae sabidas. 
Os ll'tl. conslgna.tartoe devem retirar as 1uas mercMJorl• OI 

• Armazens da Companbla dentro do prazo de 8 dias póa a dlWC&l'lfll, 

l 
ftndo o aual tncldlráo as mesmas em armazenagem. 

Ali reclamações por avaria, estravio ou falta, devem II r aDrel!81l­
tadaa por escr.pto, no es~lptorlo da Agencia., dentro de 2 dt111 doPQJI 
do terminacta. a deacarga. uta dlsposlção não sendo respeitada tio. • 
Companlllo. Isenta de qualquer respo!lllabllldade. 

Pan wa.11 tn1ormaçõe11, com o AOENTB 

· Balthazar Moura 
Palaoêts da A3~ociacão ~ Commercia. 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

o prcdio n. O&O, " rua 13 de Mslo 
tendo commodos para pequ?na ta· 
iullia e agua enci.,,ada. Dirija-se o 
rntcrcssacto á gerencia desta tolhi' 
pal'a 1n1ormações. 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
mo DE JANEIRO - o n_o~so con­
frndc Café Filho, devendo v1aJar para 
O Rio de Janeiro brevemente, encar­
rrga-se da liquidação de qua.lquc: ne­
gocio na capital da Republica Junto 
a Mlnisterios, Thesouro Nac1or:n1 ou 
casas commerciaes, como propoc-se e 
dar andamento e. processos que se 
encontrem parados a:is secretarias ~o 
govrrno federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os que lêm negocios n? 
Rio de Janeiro, magnifica opportu~l­
dadc a que se offerece dada a razao 
de volt.ar a esta cidade no proxlmo 
rucz de maio o Jornalista Ca.Ic Filho. 

Os Interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça Conse· 
lbeiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho· 
ru. 

VENDE-SE a propriedade "Maca­
cos" com uma arca superior a ... · : 
500.000m2 toda banhada pel~ no 
do mesmo nome. com grande exten­
são de Paúcs trabalhados e um pe­
c.ueno sitio encravado na mesma. 
com alguma madeira. Está. situada 
dentro da capital, tendo grande ex· 
tensão na. estrada Macacos onde po­
d~ bem se edificar. A tratar na 
fazenda s. Julla, situada á mari::cm 
da estrada de Tambaú, onde reside 
a proprletaria. 

l'REÇO DE OCCASIAO. : . - Ven­
ci cm-se dois optimos _ s1t1os, ~om 
bôas casas de habitaçao e mmtas 
fructeiras, sendo ~m 113: estrada de 
Tambaú com opt1ma v1Sta para o 
mar e o outro na avenida _Pedro ll 
<Macacos}, assim corno van_as casa . 
nesta capiatl, de 500$000_ acima .. 

Ver e tratar com Joao Maghano . 
avc1úda. Vasco da Gama n. 116, das 
6 ás 9 e 17 ás 20. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accell~ chatt1:1dos para 
o intet10r do Estado.) 

Red. d "A Uniãu" - PARAHYBA 

-. n&VIDDff• 
Scicntifico que foram cllmina(.]03 

por falta de pagamento 110 obit.o ::,21 

os socios José Guedes Pinheiro e d. 
Gcrclna Guedes da 1 • série e o eles. 
José Ferreira de Novacs no obito 1!3 1 

<.la 2• série. 

QUADRO DK UBSERVAÇOK8 

• 521 sem multa ai.ó 5 ue março d,; 1:13< 
521 com " 25 .. " • 
f22 sem " 20 .. • 
522 com " 10 de abrtl ,. " 
023 &em 5 "' • •• 
523 com " 25 • ,. 

5M sem " :.io 
62t com ·• 10 ele maio 
625 sem " 6 
525 com " " 25 
526 ICDl " 20 .. -
626 com • 10 de JunbQ • " 
621 sem 5 ~ • 
627 com - 2S .. • 
628 fiem " 20 
&28 com " 10 de J,.llbo .. • 
639sem "6" 
529 com " 25 
&30 11em " 26 
~30 com " 10 , e lll(fllllD " " 

~31 &em " 6 " .. 
~31 com " " ~, " • 
53~ sem .. 20 
6:?2 com " 10 
533 sem 6 de Ktb• 
533 com " " 25 " 

.... 
5M sem " 20 - .. 
034 com " 10 d" outub' .. " 
635 ,em " " 6 " .. 
635 com " 15 .. "' 
536 &em " " 20 
636 com " 10 de novemb• " 
537 aem " " 6 " " 
637 com " " JD • " " 

... Nr1e 
153 bCUI multa alé 8 de abrll ele 1:130 
153 com • 28 " " • 
1:;4 cem .. 5 .. .. 
154 com .. 23 " .. .. 
155 sem .. ,8 <.le Junho .. .. 
165 com .. .. 28 " .. 

7 A UNIÃO - Se. la-feira, 25 rlc ahril de l9JO 

........................................ .-1--..... ------------------~---= 
COMPANHIA DE NAVfGAÇACJ 

lLOJD BRASILEIRO 
" llllf 11pn.11~d1 IHIGICit da lalrica d1 Je1 

!••· 11111. : NAV!LLOYD !~1 : 148 D! lll!IIG 

Pa•••!elro• • cargaa --------.., 

PARA Oi;NORTt PA~A O SUL 

fi,pcrado do sul no dia 26 cio l!sperado <lo norte no dia 25 do 
O PIVlllt "laaáos" 1 O p1qu1t1 11Comte. Rippa' 

corrrntc 113.hlr~ no mesmo dia para corrente sahlr, i.:> meamo dia para 
• Natal, Cc:ar•. Tnloy& Muanhao e Recife, Mncc1ó, Bahia e Rio de 

J 

Belém. Janelrc. 

O . p1q01t1 "Pará" 1 O paquete ''Rodri gnes Alves· ' 
F.Gpcracto do sul n1., dia I o ele Esperado do norte no dia 2 de 

maio eablrâ no meemo dia para maio sahlrá nu mesmo dia pata 
Natal, l:car4, Mar.nhão e Belém. Recife, Maceió, Dallla e Rio de 

Janeiro. 

J:.:,inh.'1. J>4:a.n.á.os-:euen.os .Ayres I 
paquete ''Ouqut d, Caxias 

Es~rado no dia 2 de ma o sablrá no mesmo ,11;1 i,ara Recife 
Macrló, Bah;a, Victoria, Rto, Santos Puanaguâ, Antonina, São Prandeco 
Rio Or.inde, Montevidéo e Oueno Ayrc!, 

A Companhia recebe cargas para Santarem. Jtacoa•Jara e Ma.n~oe, 
com tran•bordo cm Belém, e para Pciotu e P. Alcg1~ a lranel>ordo no 
R,o Gr;:;;,. 

As rcclam .. ~ó,e de faltas e avaritl8 só terão ,cceil•~ (!('' cacripto 
e dentro do p•:izo de lrca dlu apó& a dcscarg«.. 

-. • 11 n -11111 lnfor111ttçOe• ç• li!!> o flg~n•• • 
J o , ~ d e n.1 o nu o 1. ç.,,. 1--' u r t ~ 1 o 

(,01ptort, 1 lO A IACill rllllltlto ( IIUldt •• A,at.ta,1, C.•••••ctal 

ArmaHn• 1 rra,r" I& tte l\',1 "'"mJ•r• 

) 

PHONES I tsalJ'TOAIO. JJ . == 
\ illiZ!NS. &S. ,-allAHYBA 

--
L LO Y D NA C I O N AL 

SOClf:.uAUt! .\~UNYMA 

úe 11JJ1lfll5 uae ;)ocu do Porlo, no RioJr joelr1 • ,1i1ou9i;t> 

1ett, e,n1..arcl\dOt a " re<.ebed'>re-1 

-·-o--o--

Un a ~ ltre c 1•• •gr.lrn• -i .,,"••St' li' 
•eclf ;() 1•orto AlqJr• 

r"••••cm •-omcotc df:l 1.• 0111 •• 

;m 

d I 

!',quete - A rab11n11:ui• - Esperado cm Recife no tlla ?.l ,ln 
.1. corrrnlr :la 17 horae, ab1rá a:t> á nmte par~: Maceió, 9 24; Hahl:1, 11 :ir.; 
·1 Rro de Í11neiro, a ~7 á, Santos, a 30; rceebendo carga para Rio Ura11tle, 

Pelota, e Po110 Alqi:rr, com t aldca~ão no Riu de Janeirn. 

Linha Cabcclcllo-Porto Alegre 
(llrj,!Uciro 4 ', 1 ~1~Rf) 

I'.spc1ado em Cabcrlcllo no dli 24 110 cmrenlt, Mh1r• 110 
mesmo dia pua: Recife, Maceió, Bahia, Rio ele Janriro, Santoe, P11ra­
naguã S. francisco, Antonina, Hio Gn,.ndc, Pclotas e Porlo /\ICJ!tC, 

............... ...-~-------------~~--~~----~----~--~--
,LINHA Ceará-Rio Grande 

(;ari,:uclro rOR'l l lf.14 ,. 

t,per~do cm übtdello no cli, 28 de, rnr,r11tr1 Sdhlril uu 111c~1110 
dia part: Nital, Macau, Mos~o,ó, Aracdly e Cc r~. 

LINHA Pará-Rio Granoc 
Cargueiro DOURO 

Ee~ado do norte no dia '.Jll d111 c.orreulc, ~aorrê ,m 1uu110 l11 
para : Recile, Maceió, Bahia, mo <fe Janclro, Santos, P111n~gul, Ah· 
tonlna, Rio Grande, Pelolu e Porto Alegre • 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

V,ORONOF f BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·a mulher sem operações.· 

Os 12 e J,1/2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

por4uc o llr. Siivino Pacheco de Araújo .:mincnte 
brasileiro, como o grande scienlista russo, também 
com o seu maravilhoso preparado 
• PLUXO·SEDATINA•, o rcjuvencs· 
cimento da mulher, fazendo dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mcnsacs, acalman· 
do, regularisando e vitalisando os 
scu3 orgãos, facilitando os partoe, 
sem dôres, cujo perl20 tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um prepa,ado de real valor, 
que se recommcnda aos cxrnos. sre. 
medlcos e parteiras, como agente 
calman!c e rciulador das funcçõci 
femininas. 

Está sendo usado diariamente not 
driocipaes hospltaes, ootadamcnt•: 
nas maternidades, casas de saúde do 
Ric de Janeiro e São Paulo. ·----- .. ___ ---

VARIZES.flSTULAS E rlEt1l ROiOES. 
t11,Ho COM 20 ANHO!, O! cHRONICA' 

CURAH·~!:EM OITO DIAS 
·w-ENOE·SI: f:H TODA P'MH 

AS IWIARAVILHAS 00 
BISMUTHO 

famos asformulas do 
sabio BE RC K 

FISTOL N. 1 · 
llc,n~a n. 1.0,a, d.o D. N. 1. r. 

(1'-Ja-g:::, 

ae Varlzra, Htmorrlloldea, ferida 
fletulat, meemo com 20 annot d• 
cbroulca11, cnram.n em pouco• 
dl11. 0 ... 18TOI, 1'1, 1 ~ 1 
lnmoea formula do aablo Bl!RCI( 
wnbecida por todoa oa operado-
1ta do mundo. Qualquer ferida 
ou e11plnh1 brava tslit\20~111 1m 

<1011 ou tre1 dlu. Nu ferldu 
d•s lnguu por operaÇ('>el de ort· 
~~m g1lllc1 ou lymphatblca em 
wenoe de 0110 dlu estu, ttcbada. 
Nu bemorrholdee lu tíftlto com 
a primeira 1ppllcaçjo. Uma lata 
rtlo Correw, 7$000. - A' vl!llda 
.... dro1,?arlas t no deJ)O"ttarlo, AI· 

f&Dd!!ill, Q5 - Hio de jUll!lrO, 

...,,iill»i ............... llJlllllllll!l!lll!lllll .... lll!! .... 11111 ........ ... 

C.ia de Navegação lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - f ARAHVBA 

E cur ão a Bue~o Ayrea 
Oastac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambcm Montcvldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospcda­
t;cm que será feita pela Companhia, no proprio na viu. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rescrvac sem demora vossa passagem em um do, eele co11tor· 

laveis navios «Almirat\tc Jarr1t11ay•, ,Affonso Penna•, s~ntos•, ,B.,e­
pcndy,, ,Campos ::ir.lles,, «Duque de C11xi1s•, •Rodrigues Alva•, 

H,UIIDJ\.S DO RIO 1u,; ,1 ~i'EUlO 
,Duque de Caxias• 13 de maroo 
• l3aepc11dy• - - 23 de man,o 
•Alm. Jaccguap 3 de abril 
•Cnmp'l!I ::,alies•- 11 de abril 
•S1mtos• ~J de Rb•" 

e a~ahu de dez cm dez diae, escalando c111 ncclír, M,~clt'•, H.\hl~. 
V1c!oria Rio 'santos, Parnnagu~, Antonln11, S. l'ranci~co, Wo Oranr:IP, 
Mo11tcvlciêo , Ducnos Ayre,. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloy<l Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 
AGENTE - ]OSE' DE MENDONÇA f'DRTADO 

Da 1• e 2• Mrie at~ 31 de ú..ambro 
m multa. 
Secretaria d'A Previdente, cm 2 de 

,\Ot.NTES - Wiiiiam &. ~.,. 
)?raça 15 de Novembro n.• 87 -Teleohnne u.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• ?t 

Q_. annuJ f 
abril de 1030 - 1° secretario - JO!>é M!l!ll!lll!!!l!!l••1111l!lll!!l!lll•••m••••••• ...... • ••I!!!!!!!• 

PRECO POR PRECO. t:' O MéLHOR • • 
AINA SUPEUIOH A OU'l'H08 MAIS L\HO,. 

CaJis.to. 



TELEGRAMMAS 
o A VIADOít Jtl nmno J)E nAn-

ltOS VAI•: 1n,:.U ,lZAlt U1'1 C lt.\ N-
1>1•: " l t,\ID " ,\l :lt M > 

SAO l',\llJ.0 , ~4 - J\ im11rl'u,a 
divul,;ou hoje o 11lano m·ganl­
~~'ld o J1t·lo a\'iador Ribt>iro d (• Uar­
ros 11arn a rl'aliza<:io dl' um " raid " 
at>1·r o do Hr:t.,il á 1<:ur opa, j :. ,·s ta ntlo . 
ad11uil'i1lo o :1 1,pa1·elho a ser emprt>g:•· 
tlo ,ta t rav1•,sia. o 11u.ll é d<, t:v po 
•· tl r <~~ u~t ". 

As <· t.ap:,s Uc•'.'-.,,• ,·oo s<·rii.tl as ."'.tl, -

1: uluüs: Su n (os, ~ab l, ~;ii<l l,ni-, d tl 
St>nq;:d, Lisbúa, 1\1:c<lrid , }toma 1· 1•.1-

ds. 
.\lé \;ata i , Hib~iro <l1· ll:,no, kv1-

ní u m 111t•('h ani<-o 1·0 1110 1·om1,anh t>iro 
tlt· ,·sx<·u l's:í o. H a it i 1·m clianLI', pro 
~•·i: uil·:i a \'i:t ~··m 'i<>, inho. rept>iinclo 
a l'.l(,'anh a <l <' Limlb<'ro, h, que a tra vl's­
sou o Atla nti <" o sem r ompanht>u·os. 

O itinerario orga niza do 11Plo avia­
d o!" Jlaulis ta t em o desrnvolvi meulo 
tot a l de 1:! l jO kiloml'tro~. 

IJUI' t>, tão or~atl a,- ,·m pr i·to 1lr 5011 
<·out.,", 1·on'f' r i'lo JHH' 1·011b 111· Jtll, ,- i 
, o d,· Uar-, os. 

O a vião a sf'r ,·mpr<'r;·ado 11 0 "r:i.id " 

ch a ma-se "Margarida ", e está se ndo 
montado l'm Santos, ondr dcv,' r:Í. fa­
zt>r t'Xllt>rif'n<•ias dr vi111 ainda t-st.:. sr­
mana. 

An tes d(' in iéiar a viag('m, ltl heitu 
tle Burros tent.ará bat.er todos os " l'l'-
1·onls " sul -americ·anos at.é hoje <'Sta ­
beledclos, <l,• rl'bis ten<'ia, a ltu,·:1, 111·,· 
m:,nl'IJC·i:1 n.-. :u · 1· v<·lot•id:ulr. 

o:u NOV O SO~HO no Slt. [' \lt­

VALHO D F. URJT 'l'O 

lUO, 24 - "A Noite" diz qu,• <' m 
1 odas ligad:is :í. politka gov<'rn b ta, 
<·orre a noiki.t ou boato 1le que o sr . 
Car valho Britto 11rett>1ulc reali:r.:> r umn 
elel<:ão clandestina, em Mina~ Geraes, 
no dia 4 de ma io proximo vindour o, 

'1'01lus as <l ,·,111·s:ls do tenlamen, , para fa.z l'r-se 1>rt>sidente do Est.ado. 

O caso da dynamite 
da firma Dolabella 

Portel la 
O sr. pr<!S1dentc João Pessôa foi 

p1·ocurado ante-hontem pelo sr. Au­
gusto Simões. representante da firma 
Dolabella Portella, contractante da 
construcção da estrada para Cabe­
c\ello. O assumpto do entendimento 
d<'~se cavalheciro com o chefe do exe­
culi\'o foi a apprehens1o, por parle da 
polit'iu, de um C'~\ITCgam<'nto de dyna­
mite. deslinaclo úquelltl empresn. e 
que ia entrando, <:bndestin:imcnt,·, 
nesta capital 

E' tempo de expôr. evitando as ex­
plorações tão do feitio dos inimigos 
da nossa terra. o que houve em torno 
:i essa providencia das a ucl.ondacles 
cncarrrgndas da manulcnçáo da or­
dem publi<:a. 

Ao sr. secretario ela Segurança a 
firma Dolabella Portella requerêra li­
cença para importar dynamite. Tro­
t:rndo-se de um explosivo perigoso e 
1 111 vhta ela m10nnnliclacle cio momen­
I o 1·111 q11i> s1· perlin t•stn pi>rn1issão, o 
sr. 1tr. Adht•n1ar Vtdal solicitou it. r,m­
presa requerente ínforma~c qual a 
quantidade de dynamite que preten­
dia obter. Respondeu que apenas rem 
kilos. 

No entretanto, prevalecendo-se da 
autorizaçáo official para o importe 
dessa quantidade fixada. os alludidos 
constructores ultrapassaram-n'a es­
tranhamente. Assim ê que dois ca­
minhões entraram na cidade, ahar­
rol::tdos de dynamite e polvora. E 
quando um terceiro penetrava no pe­
rimctro da capital, conduzindo só de 
dynamite quinhentos kilos, afóra 
quantidade semelhante de polvora, a 
policia apprehendeu esse carregamen­
to, com a comprova~ão mais do que 
evidente, de que se pretendia burlar 
a sua vigi!ar,cia, como se burlou, fa­
zendo entrar na cidade. com uma li­
cença para cem kilos, cerca de mil 
kilos do violento explosivo 

Foi. portanto, uma providencia cujo 
alcance, no ponto de vista da segu­
rança, e do zêlo pela vida da popu­
laçiio ela capital, ninguém poderá 
IH ~ar. 

Não pira ahi a historia dos explo­
sivos 

Ao que fomos info1mados, em poder 
da firma Dol:,,bella Portella foi en­
contrada - não mais pela pollcia -
a quantidade de oitocentos e oiten­
ta k1los de dynamitc. explicando 
a mrJma que Já gastára nas obra~ 
cento e vinte kilos. 

E o m<.-lhor 6 que, garantida pela 
força federal, frz-se embarcar. num 
vapor nacional. apesar da rc:sistencia 
offerecida prlo rPspc:ctlvo comman­
dantc, toda ctsa carga, capaz de fazer 
voar em pedaços o navio 

Consr,guiu-se o embarque sem o 
prrenchimcnto de qualquer formali­
clact? perante as repartições fiscaes 
do E1>taclo, com prcJuiio do erarlo pu­
blico, e mediante um visto do capitão 
do Porto. 

----e.,--

ACTOS OFFICIAES 
<J ST pn1:-.i~ (• 1J Lt1 João l'P:):H,:l ass1-

['11on os :;t•gulntcs clecrelo,;; 
Commutando as penas de diversos 

réo~ que se at.ham recol111dos á Ca­
dela Publica desta capital; 

non1eando a professora normahs­
t:> d A vany Gornes da Fonséca, para 
exercer, intcl'!namente. o cargo dr­
uclj11nrta cio erupo escolar "o. Pc-

drn II ... durante o impctlimento cin 
dfcct.iva; 

d€signando o professor Francisco 
Lucas de Souzn Rangel, rcgrnle rf­
fc-ctivo da cucl1•irn do srxo nusr11llno 
<la v111a cio Tngn, para cx<'rTl'r, , m 

1·ourn11sst~o. os cargos de professor e 
airecLor do gn1po escol:i.r "Isabel 
Ma1 ia elas Neves", durante o impedi­
mento do professor Manuel Vianna 
Junior; 

nome-ando a professora d. Aline 
Frneira para reger. eftettivamenle, 
a cadeira noct11rna do sexo feminino 
da cidade de San t:i Ri l:i; 

nomeando o cidadão Joiio Paulo 
Cavalcanle parn o cargo ele sub-dele­
gado dl' policia de G111 lnhrm. ,10 chs­
lneto ele Pilar. 

----(:)----

O crime da rua 
Direita 

/11/r/ou-,·f' l!onf('JJI o s11111-

mario de r11!pn do autor 
da te11 fati11r1 t!f' morte 

rontra o dr. Jl!mwd 
Jlf oraes 

T e\'e inicio honlem n forma­
ç:io ele cu lpa do individuo (yro 
Pc<.sô:1. dcnunei:Hlo por lentn l i­
' a de morlc na pessôa elo clc lP­
gaclo i\ l ornes, fado oecorrido ú 
rua Dire ita no din rn deste mez. 

O s ummario es tá sendo presi­
dido pe lo dr. ;\fa u ricio F u rtado, 
1: j u iz substi tu to da capita l, 
l(•11<Jo sido ouv iclas cinco te'il<'­
m11nhas. 

O criminoso, que se acha ncs la 
C'iclaclc, niio compareccu. N.io 
olis tantc, o dr. Pau lo dc ;\laga­
lhiics len tou funccionar no pro­
cesso como seu :uh ognclo, fa­
zendo- lhe então spnlir o juiz qur 
as nossas leis proecssuars n:"to 
perrnillcm essa prcrogaliYa nos 
d<>n tmrindos rc,·cis, uo caso dc 
c rimes ina fiançaYe is. 

O patron o d o sr. Cyro Pcss()n 
pr ns:l\a q ue aq ucll a aud irncia 
Cl':l umn espceic de .Jun l:1 .\ p u­
raclora, presidida pelo sr. Euge­
nio ;\fonteiro. Desoricnlado com 
a 'ill:t cincadn dc inhahi l pro­
fissional. o sr. Paulo de ;\ Jag:1-
lh:ies \'Ollou onde es l:n a o sr u 
consliluin le, sendo en l:1o porta­
dor de u ma peli~·:io (' Ili que o 
11H•s 1110 :tll c-g:1,·:1 do<·n~·:1. :1 q u :1 1 
foi rn:111d:1cl:1 ju11 l:1r aos :llll os 

----ofxlo----

BIBLIOGRAPHIA 
POJ\'.TOS DE l llSTORlA 0 0 BRA­

SlL - J udcsia Vieira Livraria 
São Paulo - 1',1r.1hvba - '31'rá <'X· 
po!>la á venda a G. • edkào des~e co­
nhc:cldo llvro didacllco. de autoria ela 
inlPl!lgente educadora conterrnnen d. 
Eucll'sla Vlc•ira 

l'onto, d r Historia do Br:ts il, qu,· 
~1,11LPm todo o programma prlmario, 
,. 11111 comprn,ho q111• ml'l"P<'L'll sc•r op­
prova<lo pc·Jo Com;(·lho 81111t•rior cl:1 
l ll.',!1·111 rao ['11lill•·a, (lt•Mll' :-.r11 ·,ppa 
1 ('l'llll('lllU, U (1111' l('Vl'!H () llh •r tlll d t• 
~,11u au tora. 

A prl'sentc edição Jol toclu rrvi!,ln 
e grandemente augmrntocla, send, 
r gistaclas até a~ Pl<'l<:ôrs preslclen 
daes de 1." de março u i luno 

A felç:io material representu 111a1s 
uma victorin da Llvrana S Paulo, ele 
propriedade do nosso illustraclo colln­
borador sr. Pedro Bapl!stn, q11e no~. 
ol!rn•cPu um vol11mc· 

A União 
ORGJ\\T O FT JCIA L DO ESTA DO 

CO.\IPOSTO ltM UNOTYPOS - IMPRESSO EM JIACHlNA BOTOPr,ANA "lJ'QPL•:r• 

ANNO XXXIX PAHAHYBA - Sexta-feira, 25 de abril de 1930 I NUMERO 9-t 

COMO "A ORDEM" DO 110 VEI\BEIIOU 

A ATTITUDE DA JUNTA APU«iADORA 

N:'io ccssarnm ainda os clamores dn 
impren.9'1 livre da nação con tra a 
vergonhos:i conspiração da JusLiçn 

Fe:dernl rll'sl:t! Estado para a finnlidaclc 
vilissima de ludibriar a vontade do 
po'vo pamhybano, esbull ,ando os ver­

dadeiro, candidatos eleitos no pleito 
de 1.º ele março. 

R e,,l("ando essa attit.ude dos jornaes 

inclependcnLes. não é sem grande 
constrangimento que o fazemos por 

c:ocumentannos assim uma das pagi­

nas mais tristes ela historia política 
brasileira, pondo ao mesmo tempo em 

nrr,ro destaq11e o incondicionalismo 
1 arcioso de unrn jus liça que se cle­
~ rucl:i em manejos partidarios. 

Além do mais, é da Parahyba que 
partem, numa expressão de miseria e de 

covardia suprema. negociatas da na­
tureza da que vem de ser instrumen­
lo a Junta Apuradora, collocando- nos 
cm posição de desdoiro entre os ou­
tros Estados ela Federação. 

Virgem ainda o paiz ele factos como 

o que commctLcu o supplente de juiz 
seccional sr. Eugenío Carneiro, cuja 

biogr:iphia já se conhece através da 

palavra ele José Americo de Almeida, 
ganha a nossa terra uma triste cele­
bridade só alcançada devido a ambi­

ção sem limiLes de uma politicalha de 
falsos princípios. 

A nota elos nossos collegas d'A Or­

dem está traçada da maneira se­

guinte: 

"De lodos os tristes episodlos occor­

riclos na !neta ela. succcssão presiden­
rial, nrnhum rxcccleu, em despl:mk 

e graviclacte, llO da utlitude facciosa, 
verdadeiramente immoral, da Junta 

Apuradora da Parahyba, que diplo­
mou todos os candidatos da opposi­

ção e nem um só candidato da poli­
tica dominante no Estado. 

Emquanto o Brasil possuir juízes 

com tal falta de decoro, náo haverá 

possibilidade de regeneração dos cos­
tumes políticos. 

E o mais lamentavel no caso é que 
aquelles magistrados assim agiram, 
certos ele merecer o apoio e o applau­
so do govêrno federal. E' indiscutivel 
que foi o proprio ministro da Justiça 
quem preparou o caminho para tal 
accinte, já não dizemos, á verdade 
das urnas que, infelizmente não exis­
te, no Brasil, mas ao proprio brio da 
nacionalidade e á proprla apparencia 
de moralidade publica. 

Foi o sr. Vianna do Castello que 
por subalterno espírito politico, faci­
litou e estimulou a Junta Apuradora 
da Parahyba a praticar o acto infame 
da depuração dos candidatos eleitos. 

Tudo indica que o sr. Washington 
Luls acquiesceu á manobra indecoro­
sa de seu ministro da Jnstil:a, porque 
é evidente que, se o presidente da Re­
publica qulzesse Impedir o acto de­
gradante dos juizes da Junta Apura­
dora da Parahyba, poderia fazei-o. 
com extto, sem o!fensn á Constitui­
ção e com respeito á dignidade do 
Brasil. 

Baslava a interferencin amistosa e 
patriotica cio sr Washington Luís 
para que n Junta Apuradoru daquelle 
Estado não consummasse a vergonha 
que acaba de consummar. 

Vamos vér se o Congresso Federal 
corrige o aggravo feito ao paiz pelos 
juizrs facclosos e m·rfit'clidos daq11ella 
Junta. 

Se o Congresso acceilar como certo 
e cteflnillvo o act.o da Junta da Para· 
hyh:>, cn•ão granctr e justa será a re­
volla do espírito publico contra o go­
vé1110 do senhor Washington Luis. 

F. s(' n Junla Apm adora do Estado 
de· Mln:is Imitar o Al'Slo lnfcllz e in­
d11;110 daq11Pllu, ent.:'lo, o acLua l presi­
clcnlt' ela nepublica terá um triste fi ­
nal de govérno, attrnhindo sobre sua 
pc::sóa as nntlpath!as de todos os bra­
sileiros dr cousciencla, ele pudor e de 
~enlimento. 

Não é isso o que desejamos ao Bra­
sll - a grande victima da politlca 
M'm id(,al e sl'm pn trlotl~mo". 

DECLARAçó'ES'''"ôõL,IM4SR~i 
FRANCISCO CAMPOS 
~~ 

P ORTO ALEGRE, 2 1 - O sr . F rancisco Campos, en­

trevistado nesta cidade disse, a propo ito do ges to da Junta 

Apuradora de Bello Horizonte que Minas Geraes tomará 

uma attitude compativel com a s ua ·dignidade. 

Possúe completa documentação das fra udes e 

coacções. 

''Faremos valer os nossos direitos, disse o secretario 

mineiro, e não enfraremos em conchavos com os reacciona· 

rios, pois a nossa victo ria foi lisamente conquistada por 

grande mai oria. Proceder de outro modo seria a hj urar dos 

I 
no!4sos legitim os direitoi- e t ra ir o ma nd ato q ue nos conferi u 

i 
o eleitorado." 

- "A mi nha \1,agem, con tinuou o sr. Francisco Cam-

pos, prend e-se á acção conj uncta de Mina e Rio Grande. 

~ Temos um ponto de vista commum, de de que a lucta pro· 

) 

seguirá. Nenhu ma cluvida deve pairar a respeito. " 

Declarou ainda que não visitara a té agora o sr. Bor· 

gcs ele Medeiro;:;. 

~ "'1"Tl"""'' "'" l'"TT't'T "'''""'"'""""TI """'"''""'''""''""l'Tnt•ttfW'r'T•·n'n'''' 

Ordens absurdas 
O caso das barricas de cimento 

violad a s na Alfandega, antes 
do despacho 

A propo~ito ele mnn nola publicada 
em nossa €Cli<:ão de hontcm, recebe­
mos do sr. inspector da Alfandega a 
~eguinte carta: 

"Parahyba, 24 de abril de 1930. -
Illmo. sr. dr. Osias Gomes, dírector 
da A União. - Saudações. - Sob o 
titulo "Ordens absurdas" t'stampou 
esse matutino, em a sua edição de 
hoje, uma nota que não tem o menor 
fundamento, cm que se affirma ter !\ 

Alfandega desta capital mandado fu­
rar a trado uma grande partida de 
barricas de cimento, Importada por 
uma firma constructora de outra 1,ra­
ça. aqui estabelecida, na suspeita d~ 
conterem taes barricas contrabando 
de munição, accrescentando-se ter fi­
cado a mercadoria exposta ás intem­
peries e grandemente p:ejudicada. 

A pessôa que levou tal informe a 
esse orgam da imprensa parahybana, 
quiz passar-lhe uma "barriga", como 
se diz na giría jornalística. 

A firma a que faz allusão tem nesta 
Alfandega, realmente. uma partida de 
1.000 barricas de cimento, cuJo des­
pacho não tendo sido pago até hoje, 
1~ão podia ter sido, como não foi, a 
mercadoria conferida. 

Não constituiria, porém, nenhuma 
novidade que, na h .. vpothese da sua 
conferencia, tivesse a Alfandega não 
só furado taes banicas mas, ainda. co 
que seria bem peor>, determinado a 
abertura dellas, o que lhe facultam 
as leis aduaneiras, sem que isso désse 
cabimento a qualquer diminuição do 
conceito ele que gose a a!ludida firma. 

Confiado nos vo ·sos propositos de 
honesLo jornalismo, presto-vos estes 
esclarecíml'ntos, esperando vossas pro­
videncias no sentido de rectificação 
da nota a que me reporto. 

Sem oulro motivo, firmo-me vosso 
cr". obt"', - Alabalipa Castro, inspe­
ctor da Alfandee-a " 

Dc1,ols ele dar a lume a missiv'.I do 
&r. lnspector ela Alfandega permitta­
nos s. s. dizer que terlamos todo o 
gosto em rectlflcar a nota em apre­
ço, se ella não exprimisse um facto 
verdadeiro. Estão ainda lá, ao rPlento, 
ns barricas daq uelle mat1>rlal a ber­
t.us, num est.enuantc esforço de fi ca­
liza('ão contra a possibilidade de um 
contrabando de armas e muniÇÕPS 
para o Estado, contra bando que d~ 
certo tempo a est,a parte anda bai­
lando só no cerebro de uns tantos lu­
natlcos. E o quarto período da carta 
se nos a figura, até. uma especie de 
confissão rla veracidade da m edidu. 

Deixe-nos s. s. dizer ainda que co­
nhecemos um pouco da consolidação 
das leis aduaneiras, tanto quanto o sr. 
inspector revela, na sua carta, conhe­
cer da technica jornalística. Sa bemos 
dest'arte, que a Alfandega tem não 
o direito, mas o dever de verificar as 
mercadorias sobre as quaes pésem 
suspeitas fundadas de conduzirem 
contrabando. Taes conferencias se 
realizam, em regra, depois de despa­
chadas, em presen('a do despachante 
ou importador, e visam até o vo­
lume de 10 'e das mercadorias fisca­
lizadas. 

Não tem, entretanto, a Alfandega, o 
direito de prejudicar a parte a quem 
se destina a mercadoria em apreço. 
prejudicar duplamente, com os conside­
ravPis damnos advindos da exposição á 
chuva duma mercadoria que não póde 
molhar-se sem petrificar, e com a pé­
cha de contra\·enção de subito in-o­
gada assim, em publico, implicita ­
mente. sobre uma firma que faz da 
correcção de sua conducta um princi­
pio. Sobre uma firma que tem larga­
mente importado cimento e outros ma­
teriaes de construcção, mesmo em 
nossa capital, sem jãmais lhe poder 
pesi: r a suspeita de contrabandista. 

Não se justificam absolutamente se­
melhantes providencias. que conti ­
nuamos u classificar de absurdas. 

RIBALTAS 
ltio Branco: - Aproveitando a vin­

da dos apparelhos "Cine-Electro­
Vox ", a Empresa resolveu cxh iblr 
hoje no "Rio Branco", o bello fllm 
sacro A Vida de Christo, em 8 partes 
todas syncronizadas. 

No Felippéa. a reprise <l o magni­
fico drama europeu Volga! Volga ! 
em H actos musicados e c.antados. 

Drnma emocionante, Volga! Volga! 
vem sendo focado nesta capibl co111 
successo de bi lheteria. 

No S:i.o João o mm st'rlado A "ª~ª 
<lo i f' l' l 'O l º, 

I Numero avulso 
1 200 réis 
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